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ES LITPERARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 23 DE MAIO. 


FALSOS COMMERCIANTES. 


Recebemos pela posta interna uma carta 
escripta no idioma francez, e assignada por 
pessoa que não temos a honra de conhecer, 
rogando-nos que para bem do commercio 
portuguez, publicassemos semelhante carta, 
para que a classe commercial ficasse preve- 
nida do abuso que se estava fazendo em Lon- 
dres, a coberto de firmas da maior respei- 
tobilidade. : 
da maior gravidade a participação 
que se nos faz, mas não podemos publicar 
a carta remettida, lal qual a recebemos, pela 
maneira irregular com que se bonve 0 si- 
gnalario, o qual devia ou procurar-nos pes- 
soalmente para se combinar o meio da pu- 
blicação, ou mandar-nos garantir a sua as- 
signalura. por pessoa conhecida nossa. Era 
isto uma necessidade, pois que na carta se 
referem nomes dos quaes se diz se tem abu- 
'sado, é esta asserção não é para se lançar 
ao publico por uma simples partecipação, que 
não podemos deixar de considerar como ano- 
nyma. S 

Não duvidamos com tudo referir o fa- 
“cto, despido de personalidades, para que elle 
seja apreciado como mereça, apesar de es- 
tarmos na convicção de que não será aos 
commerciantes do Porto que os falsos tom- 
merciantes de Londres illudam; pois que o 
commercio entre as duas praças se faz sem- 
pre por pessoas intermedias conhecidas e 
acreditadas, e quando 'se faz directamente é 
entre casas da existencia das quaes não ha 
que duvidar. é : 

Diz-nos a carta que em Londres se acha 
organisada uma companhia-de ratoneiros para 
enganar e roubar os negociantes estrangei- 
“ros. Para isto sorvindo-se do nome de ca- 
sas commerciaes respeitaveis enviam cireu- 
Tares o pedem remessas ás fabricas e casas 
de outras praças, as quaes se as cumprem 
não recabem a importancia da encommenda, 
sendo-lhes devolvidos os saques, pois o rou- 
bo se dá a conhecer 'só quando estes che- 
| à Londrese se vê que não houve tal 
por parte da casa do nome da 
qual se serviram os falsos commerciantes , 
ou cavalheiros de industria. k 

Acrestenta mais a carta que varias ca- 
sas commerciaes da França e da Allemanha 
tem sido victimas desta criminosa especu- 
lação, e que alguns jornaes incluindo! o «Ti- 
mes» de Londres já a denunciaram no pu 


k 


- mes» U o 
“blico, e“a exprobaram-como merete,' cha: 
mando para ella a attenção do commercio 
'e dos tribunses. - À 

O signatario lamenta que a legislação 
ingleza patrocine indirectaménte o abuso, 
pois que entrega o conhecimento delle aos 
tribunaes do commercio, e não aos cri 

“naes como seria conveniente e de justiça. 
Para perseguir os roubadores é necessario 
“pelas disposições da lei, gastar grandes som- 
“mas no tribunal commercial a instaurar pro- 
cesso, O que desanima os éstrangeiros de- 
fraudados, é os obriga anão proseguir com 
os criminosos. 9 

Eis-áhi o que entendemos extrahir da 
corta, para dar nolícia de um acontecimento 
que assim'se nos commúnica. Não é novo que 
o commercio tenha servido de meio para 
sa commetterem roubos. Pessoas, só com o 
intuito de se apropriarem do alheio, se tem 
annunciado como commerciantes para se 
aproveitarem da bou fé dos incautos, e os 

'defrandorem. E não é para admirar que na 
primeira praça commercial do mundo ap- 
pareçam individuos quo assim se apropriem 
eriminosamento da fazenda dos ontros.- 

Mas um reparo temos a fazer. Dando 
como certo que se tem empregado doloza- 
mente o nome de cazos respeitaveis, que 
tem feito essas cazas para se desagravarem 
dos criminosos. que se devem. conhecer? Não 
acreditamos qua uma caza commercial de 

vá 1 : 


REVISTA DE LISROA.' 


Mau signal seo folhetinista lhe dá para philo- 
»»sophar.—Lisboa passando por uma crise de semsa- 


boria. — O inverno fazendo pirraças 

rá Credulidade do emprezario Alegria que 
“julgava que maio era um mex do' estio, — 
- "Os aguaceiros por parte dos adversarios das 
= corridas: de touros. — Avprimavera e o cam- 

po. — Poesia, de João, de. Lemos. — Estamos na 
epocha dos monumentos. — Camões e a abbadia 
de Westminster e o Pantheon. — De como q 
uação britannica honra os seus homens céle- 
dbres. — Falla-se ma Hespanha. — O capinha e 
a boléra. — Renego da padeira de Aljubarrota 
por causa da caxuxa. — Lord Byron e o aba- 
mico andaluz. : é 


LISBOA, 19 DE MAIO. . 
3 de pio 9; bg 

Ê Não soise já perceberam que os folhe- 
tinistas, quando não teem que dizer, dá- 
“lhes para philosophar. E” a peior das enfer- 
“midades a que estão subjeitos ; e eu — por 
desgraça, e seja dito aqui em segredo —— 
sinto-me Ed ão do terrivel mal, Pre- 
ciso de philosophar, porque os thealros teem 
ido fechando as suas portas, Os bailes ces- 
“Saram, os concertos não existem, e só está 
de pé, inexoravel, exigente, fatal, imprete- 
rivel, a traiçoeira obrigação de dar conta 
aos - leitores dos' acontecimentos da capital 
durante o curso de alguns dias, e esses 
“acontecimentos não existiram, porque 'os (as 
dias passaram deslavados, monótonos 6 cor- 
rigueiros. : à RI 

“Realmente, uma das peiores quadras por 
que póde passar o homem que aprecie dis- 
tracções, e as procure na diversidade dos 
“espectaculos de uma civilisação em móvi- 
mento de qualquer: capital, é esta transição 
do inverno para O verão, om que cessam 


primeira ordem ná' Inglaterra, sabido e co- 
nhecido como é o pundonor dos commercian- 
tes britanhicos, deixe ficar impune e aban- 
done um abuso semelhante, embora seja 
becessario sustentar um despendioso pfo- 
cesso. 

Convimos em que um cu outro facto 
dos mencionados na carta se tenha dado, por 
que o inslincto do roubo predomina muito 
n'esta epocha, e o desenvolvimento grandioso 
do commercio lhe «oflerece campo. No que 
não podemos convir é que a vigilante po- 
lícia de Londres feche os olhos ao crime 
mencionado e o deixe em paz organisado e 
permanente, 

Como quer que seja, a notícia fica dada 
por modo que sirva a prevenir sem oflender 
alguem. Se o signatario não se salisfizer, 
uze elle dos meios regulares para que pos- 
samos dar publicidade a mais largos escla- 
recimentos. Sea carta é sincera, O signata- 
rio ha-de convir que não podiamos hir mais 
alem pelo meio que para comnosco empre- 
gou. Se ella foi tambem uma especulação, 
pouco proveito conseguiu. » 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 115 ng 21 DE MAIO. 
MINISTERIO DO REINO: 


Portaria a todos o governadores «Civis 
relativa 40 recrutamento, que o nosso cor- 
respondente de Lisboa transcreve na in- 
tegra. : Ma 
* — Outra relativa aos processos para a 


ou conservação dos estabelecimentos insalu- 
bres, incommodos ou perigosos, de que tam- 
bem se ocupa o mesino correspondente. 
MINISTRRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Despachos que liveram logar por decre- 
tos de 15 e 16 de maio. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
INDUSTRIA. 
Decreto approvando os estatutos da Com- 
panhia do diligencias de Torres Vedras. 


——— mms 


1 CORTES, oo 


(Extracto recebido pelo «Commercib do Porto» ) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 21 de maio,) 

PRESIDENCIA “DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 

b MARTYRES. 

- Sendo um quarto depois do meio dia, es- 
tando presentes 80 snrs. deputados, abriu-se 
A sessão, 

Acta approvada, 4 

A correspondencia teve o devido des- 


tino. 

O snr. Rojão mandou para a meza um 
projecto de lei da commissão de estatistica 
para serem reconstruidos os concelhos de 
Moura e Mourão. E 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza um projecto de lei. - 

O snr. Frazão mandou para a meza mais 
1148 assignaturas de Lisboa contra as pro- 
postas financeiras do governo. ; 

O snr. Silva Cabral mandou para a me- 
z8 uma representação da camara municipal 
de Almodovar; e continuação de assignalu- 
ras dos habitantes do concelho de Torres 
Vedras, e de 795 habitantes de Villa VYerdo 
todas contra as propostas financeiras apre- 
sentadas pelo governo. 

O 'snr. Mello c Mina mandou para a me- 
sa uma representação da camara municipal 
e habitantes de Campo Maior, pedindo, que 
o seu concelho seja elevado á cathegoria de 
comarca. . 
—- Os. 


“José Maria de “Abre 


Sm e e ie 


u mandou 


concessão de alvarás de licença de fundação | 


para a meza tres representações, uma da 
camara municipal de Coimbra, pedindo a 
revogação. dos' artigos 142 e 145 do codigo 
administrativo, oulra do cabido da Sé de 
Coimbra pedindo o augmento de suas con- 
gruas, e oulra do lyceu nacional de Braga, 
pedindo que este Iyceu seja igualado em es- 
ludos e em vencimentos a oulros que por 
lei estão mais considerados. 
O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 
a meza um parecer da commissão de peli- 
ções. Ne EIA 
O snr. Affonseca mandou para à meza 
um requerimento de Francisco Maria Aban- 
dono, que tendo sido official dos batalhões 
creados no Porto em 1832, pede que se ap- 
plique o decreto de 11 de agosto de 1856. 
O snr. Henrique Secco mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Avô contra as medidas financeiras 
apresentadas pelo governo, e sentiu que não 
estivesse presento o snr. ministro do reino 
para chamar a sua altenção para as desor- 
dens que tem havido na freguezin de Ville 
de Mattos em consequencia das sementeiras do 
arroz, e sobre o modo como a authoridade tem 
intervindo n'esses disturbios; e fez sentir 
a necessidade do governo apresentar medi- 
das que definam o direito -de propriedade. 
Igualmente queria chamar a attenção de 
s. exc.º para o roubo que acaba de ter lo- 
gar no convento de Lorvão; estando certo 
áliaos de que as competentes authoridades 
hão-de ter desempenhado o seu dever para 
descobrir os criminosos. 

- O snr. Lobo d'Avila mandou para a me- 
za um requerimento pedindo esclarecimentos 
ao governo. ' 

O snr. Gonçalves de Freitas mandou pa- 
ra a meza uma proposta epara que o snr. 
[Mello Soares faça parte da commissão do 
credito predial. ” 
Approvada. - 

À ; b 


RDEM DO DIA. 


Continuação da discussão ma generalidade 
do projectom.º 44. 


O snr. ministro das opras publicas con- 
linuando o seu discurso interrompido na ses- 
são antecedente, disse que já tinha mostra- 
do que a concessão de um habito de Chris- 
to a um cidadão que mais tarde desistiu do 
concurso, era um acto estranho a elle, or- 
dor, e que esse acto do governo nada lem 
com o contrato. À outra accusação foi sobre 
a distribuição de interesses que devem pro- 
vir deste contrato; mas pela sua parte de- 
clara que não sabe nada-d'estes negócios dos 
quaes s. exc.? se mostra tão sabido, e ten- 


que havia de receber uma certa somma pe- 
los bons officios que tinha feito para a con- 
élusão deste contrato, e não podendo sepa- 
rar à innocencia do governo dos escanda- 
los que o illustre deputado attribuia ao con- 
trato pede que o snr. Avila lhe diga quem 
é esse homem, ou pelo menos se diga que 
elle esteve em Portugal durante o tempo do 
actual ministerio, ou se foi antes, porque 
como já disse quando entrou para o minis- 
terio achou este contrato já feito e só leve 
que lhe accrescentar algumas disposições pa- 
ra o tornar melhor; o por isso se esse -os- 
trangeiro esteve em Portugal antes da sua en- 
trada no ministerio, não se lhe podem «altri- 
buir escandalos. Porém o snr. Avila depois 
de ter atacado esse contrato. veio de boa fé 
defender os interesses de outros homens que 
queriam concorrer ao concurso. (O snr. Avi- 
la chama á ordem o snr. ministro: ==gran- 
de agitação e alarido por alguns momentos.) 
O orador continuando disse quo estava 
na ordem, que assim como s. exo.º tinha 
dito que o governo estava innocento nos es- 
candalos do contracto, tambem pódo dizer 
que o ilustre deputado está de boa fé com- 
batendo-o. 4 dir! Ma 
-Explicou-novamente.o..prazo, mostrando 
que elle foi contado conforme o edital, e 


a a ei my 


os passatempos proprios daquella estação , 
sem começarem os entretenimentos desta | 
O theatro de S. Carlos fechou, o que 


=| foi uma calamidade para a gente que precisa 


de que exista uma Lotti ou um Fraschini 
para pensar n'alguma cousa. Ora por aquella 
regra de que em todos os grandes ajunta- 
mentos os nescios estão sempre em maioria, 
esta sincera e bôa gente, que depende do 
theatro italiano estar aberto para ter ideias, 
fórma exactamente o beijinho da nossa ca- 
pital. Dizendo-nos, pois, ella que a epocha 
corre semsaborona, que não ha distracções 
nem meios dé afugentar as nuvens negras 
que'o ocio nos traga á inraginação, não ha 
remedio senão ir de accordo com ella, e 
confessar que a epocha corre efectivamente 
desenxabida e surumbatica para todos os es- 
piritos.- 48N a 

- Alem do que, pára maior mal, o in- 
verno cessou nas suas dislracções e especta- 
culos proprios, e o verão ainda-não come- 
çou senão na folhinha. Ainda na quinta feira 
o Alegria, acreditando na sinceridade com 
que as estações devem succeder-se umas ás 
outras, cahiu no lôgro de dar uma corrida 
á noite , suppondo que maio eta effecliva- 
mente um mez do estio; e assim estava 
nesta licita e innocente' illusão quando lhe 
desuba“um aguaceiro que despovoou a praça 
de' espectadores. - 

U verão, v'uma capital, éo tempo mais 
aborrecido do mundo; e se é n'uma capi- 
tal, como Lisboa, onde não oxistem os pas- 
[satempos proprios desta estação calmosa , 
então os dias'e as noites parecem longos 
supplícios. O verão, como a primavera, é 
uma estação campesina , como o são todos 


05 periodos do anno, em que a natureza se! 


transforma pela elaboração occulta de seus 
phenomenos, apresentando-nos depois as gal- 
las, os pompas, os mimos, as maravilhas 
da sua riqueza inexhourivel é variedade as- 
sombrosa. 

O" linda e formosa estação das flôres, 
o que és tu nas cidades? Como é que es- 
ses fapêtes esmaltados de boninas "que se 
desdobram pela encosta das montanhas, como 
é que esses festões de rosas e açucenas 
que serpenteam, por entre os massiços de 
verdura dos bosques, como é que todos es- 
ses aromas que recendem nos ares, embria- 
gando os sentidos, como é que todos esses 
aspectos que apascentam e deslumbram os 
olhos, podem conservar o conjuncto de sous 
prodigios fôra dessas scenss onde a creação 
representa. os seus aftraclivos e grandiosos 
espectaculos ? ' 

A cidade é uma caricatura, é uma cou- 
sa enfesada e rachílica comparada com essas 
penedias que cortam o horisonte em linhas 
caprichosas , com, as florestas que se agru- 
pam a, perder de vista por campinas sem fim, 
com esses ares desafogados em que a vista 
espairece ea vida se respira em cada ema- 
nação dos prados | ; 

» Lembram-me agora os litdos'versos com 
que o nosso João de Lemos descreve uma 
destas esplendidas festas da natureza: te- 
nham, paciencia que vou aqui recordal-os; 


Do monte as nuas espoldas 
Já se vestem de esmeraldas, 
Onde a aurora vem chorar; 
Perde o céu antigas iros, 
E já so alastra em saphiras, 
Que, manso, retrata O mar, 


do s. exc.º dito que havia um estrangeiro) 


como devia ser" contado segundo a opinião, 
de jurisconsultos ; e passando a mostrar que 
as estradas feitas tem custado lermo medio 
mais do que pelo que são contractadas n'este 
projecto, terminou esperando que a camara 
o approve. 

Foi introduzido na salla e prestou ju- 
ramento o snr. Latino Coelho. 

O snr. Avila, sobre a ordem, mandou 
para a meza duas propostas: uma para que 
a camara resolva como questão previa se 
o prazo deste contracto foi contado confor- 
me as leis do reino; o outra uma substi- 
tuição ao artigo 1.º do projecto para que 
as obras de que se tractam sejam feitas por 
conta do governo. 

Continuando fez “algumas considerações 
para mostrar que não teve nem tem em 
vista defender negocios de particulares, mas 
só os do paiz e do lhesouro, e por tanto 
desviava de si todas as insinuações que o 
snr. ministro lhe' fizera. 

Reputou novamente o contracto preju- 
diciolissimo e cercado de circumstancias que 
o não pode approvar; e o unico meio de 
sahir destes embaraços é' fazer-se as obras 
por conta do estado. 

Sustentou ainda que pela apreciação que 
fez do custo das nossas estradas e as que 
se hão-de fazer sahem por maior preço do 
que aquellas. 

Em quanto ao individuo estrangeiro a 
que se referiu declara que não pronuncia 
O seu nome; mas não duvidará dizel-o em 
particular ao snr. ministro; mas: confirmou 
o que disse, accrescentando que esse indi- 
viduo esteve em Lisboa no tempo de seu 
ministerio. 

As propostas do snr. Avila foram ad- 
mittidas à discussão. 

Leu-se e approvou-se a ultima redacção 
do projecto n.º 21. ' 

Ainda fallou o snr. ministro do reino, 
defendendo o governo das insinuações do 
sor. Avila. | 

- O snr. Mousinho sobre a ordem tratou 
de justificar o procedimento do governo no 
andamento deste negocio, e de condemnar 
o procedimento do snr. Avila, que taxou de 
descomedido e improprio do seu caracter. 

Fez referencia ao masso de papeis que 
existem n'uma das secretarias, os quaes se 
viessem á camara fariam emmudecer - al- 
guem... 

(Vozes da opposição : — venha o masso 
16, venha fudo á camara.) 

O orador continuou fazendo outras refle 
xões concluindo por enviar par 
certos esclarecimentos relativos á. questão 
Osnr. Arrobas sobre a ordem requéreu 
que se pedisse esse masso n.º 16, e que 
fossem impressos com os documentos apre- 
sentados pelo snr. Mousinho. - 

Esta proposta foi julgada urgento 
admittida á discussão. 

Não se venceu a prorogação da sessão 
para se decedir a proposta do snr. Arrobas. 

“O snre presidente dando para ordem do 
dia de imanhã a continuação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


e 


INTERIOR. 


LISBOA, 21 DE MAIO. 
(Gorresp. part. do Commercio do Porto.) 


Vem transcripta no «Diario» de hoje a 
portaria queha dias annunciámos mandando 
suspender as execuções contra os paes dos 
refractarios ausentes antes da ultima lei do 
recrutamento. i 

Parece-nos tão importante esta provi- 
dencia, que não podêmos deixar de trans- 
crover a referida portaria. 

E ella a seguinte: 4 

« Constando quo as authoridades admi- 
nistrativas, fundando-se na disposição do 


ss” rrgçgaçgãtçtk 


artigo 12.º da lei do 4 de junho do anno 
passado, teem procedido a execução nos bens 
dos paes dos mancebos proclamados recru- 
tas, apezar de se haverem estes ausentado 
do reino anteriormente á publicação daquella 
lei: manda Sua Magestade El-Rei que os go- 
vernadores civis expeçam as ordens adequa- 
das aos administradores de concelho seus 
subordinados, não só para suspenderem as 
execuções que porventura tenham começado 
em relação aos bens dos paes, cujos filhos 
sahissem do paiz antes da referida publica- 
ção da lei, como tambem para não proce- 
derem de futuro quando esta circumstancia 
se dê com os mancebos ausentes, em cujo 
caso as execuções só podem ter lugar nos 
proprios bens destes, se os liverem, e se 
se tornarem refractarios por não se apresen- 
tarem no praso rasoavel que para isso lhes 
fôr devidamente intimado, ou se não remi- 
rem do serviço militar conforme a faculdado 
prescripta no artigo 7.º da mencionada lei. 
«Paço, em 16 de maio de 1860,— An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello.» 
Tambem foi dada outra providencia com 
a qual se attendeu como era de justiça aos 
proprietarios das fabricas de destilação de 
agua ardente, que se queixavam dos graves 
inconvenientes e prejuizos que lhes resulta- 
vam da morosidade do processo estabelecido 
para a concessão da respectiva licença. 
Emquanto se não tomam providencias 
definitivas sobre o assumpto, o governo au- 
thorisou os governadores civis a permittirem 
temporariamente a laboração d'aquellas fa- 
bricas, uma vez que os fabricantes lhe apre- 
sentem certidão authentica por onde conste 
achar-se pendente no ministerio do reino o 
respectivo processo de habilitação; devendo 
porem cessar esta licença provisoria á prd- 
porção que aos referidos magistrados se der 
conhecimento da resolução tomada sobre ca- 
da processo, ou quando hajam decorrido 
seis mezes sem que lhes seja apresentado o 
alvará de licença, passado em devida 
forma, e se não prove que a demora não 
provem de negligencia ou falta dos fabri- 
cantes. E 
Assim, pois, fica remediado o principal 
prejuiso, que era o da demora dos processos. 
O sor. duque de Saldanha deverá re- 
gressar aqui por estes oito dias. O objecto 
da sua bida a Pariz vê-se que não foi outro 
mais do/que assistir no dia 11 do corrente, 
á primeira reunião da companhia dos cami- 
nhos de ferro portuguezes, a cujo conselho 
nertan 


ntou por occasião da sua 
França. E vaRê 

Se as informações que temos são dignas 
do credito, como as consideramos, não só 
com 0 paço como tambem com o governo 
está o distincto marechal na melhor intel- 
ligencia, 

O snr. duque de Saldanha nunca pódo 
deixar de ser dos mais dedicados amigos do 
chefo do estado nem um dos melhores ser- 
vidores do paiz. O general que, para não dei- 
xar Portugal, regeitou a honra que ainda não 
ha muito lhe foi offerecida, por um dos pri- 
meiros governos da Europa, de tomar o com- 
mando de um exercito importante, tem dado 
a maior prova do seu amor á terra que o 
viu nascer. 

Acaba de ser vendida pelo snr. viscon- 
de da Junqueira, a sua magnifica quinta de 
Almeirim. 

Diz-se que lha comprára uma compa- 

nhia ingleza, por duzentos: e vinte e cinco 
contos de reis. 
Não se admirem porém os leitores d'es- 
te preço. À quinta d'Almeirim rende, termo 
medio, duzentas e cincoenta pipas de azeite, 
mil e quinhentas de vinho e seiscentos moios 
de cereaes; tem duas leguas de charneca, o 
além disto grandes officinas, sendo ainda 
susceptivel de grande augmento de produc- 
ção. 


partida para 


o ee 


Já do seio da floresta 
Se escuta um hymno de festa 
Ao erguer e ao pôr do sol; 
E' a lyra das ternuras, 
Que desfere entre verduras, 
- Trovador, o rouxinol. 


Pula o cabrito na veiga, 
Arrulha a pombinha meiga, 
Sac a rosa do embrião ; 

Arde o peixe no Oceano, 
E no bosque o figre hyrcano 
Acordou com coração. 

Das balsas, nos ninhos novos, 
A mãi plumosa aos seus ovos “ 
Dá do peito almo calor ; 

Leva o zagal á zagala 
Um malmequer, que lhe falla 
As fallas do seu amor. 


Remoçado a ruga e ruga - - 
Santo velho as cans enxuga 
A" réstea do seu cazal, 
Nas letras da natureza 
Ora soletra a riqueza, 
Ora a pobreza annual, 


Das boninas ás violetas 
As pintadas 'borboletas 
Andam doidas a saltar; 
Que voadoras florinhas | 
Dizem, rindo, as creancinhas, 
Morrendo pelas cagar.- 


Na corrente chocalheira 
Vai a flôr da amendoeira 
Que fresca briza apanhou : 
Mas, lão travéssa, como ella, 


Colhe-a n'agua uma donzella 
E — primavera — bradou. 


Primavera! primavora | 
Brada o homem, brada a fera, 
Vendo-a na terra e no céu ; 
Tudo é gala, tudo é riso, 

Que um risonho paraiso 
Nos mostra o erguido véu. 


Sé bem vinda, sê bem vinda, 
Tu do anno, ó noiva linda, 
E mocidade e prazer ; 
Traz-me aquellas tardes tuas, 
Aquellas noites e luas, 
Que fazem o teu poder. 


Sê bem vinda, minha amada, 
Toda em perfumes banhada, 
Toda alegria e frescor ; 

Quero cingir-te um abraço, 
E depois, no teu regaço, 
Adormeça o trovador. 


Ora vão lá descrever uma cidade, e ve- 
jam so ella lhes offerece quadros deste pri- 
mor e mimo! 

Felizmente qualquer d'estes dias prin- 
cipiará a iluminação do Passeio e teremos 
ao menos algumas noites agradaveis. Dizia- 
se que teriamos lá os zuavos, substituin- 
do as cantoras dos mais annos. Seria a ul- 
tima degradação do gôsto. E o mais é, quo 
houve quem se apaixonasso tanto por 
aquellas Zizines barbadas, que nos queriam 
provar até que os nossos ouvidos, os nossos 
olhos e... a nossa imaginação ficariam me- 
lhor servidos se aquelles maganões fossem 
!os encarregados este anno do fazerem as 


E não é esta a maior quinta do Alemt 
jo. Ha ontras maiores naquela provinci 
O sn. marquez de, Niga tam uma fo Paúl 
da Gollega] cujo piminia anda arremata- 
do por vinte e seis contos de reis pnnuges, 
e que se fosse vendida: daria muito perto de 
quinhentos contos dos reis | 

Na provincia do Alemtejo ha as maiores 
propriedades do paiz. 

Não nos é possivel 


ser hoje mais ex- 
tensos, Es á 


POST-SCRIPTUM, 


Continuou a discussão do contracto Lan- 
glois..À sessão estevo no fim bastante tu- 
muliuosa, ) 

Havendo sido feitas algumas allusões me- 
nos honrosas ao governo, com relação a tal 
contracto, o snr. ministro do reino n'um dis- 
curso energico provocou, a opposição a apre- 
sentar psapRa vas em que so fundavam taos 
allusões, Nenhbumas porem appareceram, 

O snr. ministro das obras publicas, que 
tambem, fallou, mas antes do seu collega do 
reino, tambem se: justificou do modo mais 
satisfactorio, 

Bm seguida ao snr. Fontes fallou o snr. 
Mousinho, mas sentimos dizel-o, de um modo 
pouco conveniente, 6 

Usando de represalias contra a apposi- 
ção, publicou tres, cartas do. snr,, visconde 
da; Orta ao. agente do snr. Langlois, e;pelas 
quaes se vê que entre um e outro tinha ha- 
vido principio de transacção ácerca da em- 
preza, cujo contracto se debate, tão caloro- 
sumente, 1 

Ainda se quiz hir mais adiante — ainda 
se quizeram fazer apparecer outros docu- 
mentos, mas a prudencia e bom senso. da 
maioria. da camara não o permiltiw, 4 

Basta de escandalos. 

Osnr. conselheiro Nogueira Soares apre- 
sentou o parecer da commissão de fazenda 
sobre o projecto de contribuição industrial. 

Effectivamente são muitas as alterações 
feitas pela commissão no interesse. dos con- 
tribujnles. SBT e uvelol 

Por falta do sne. ministro das obras, pu- 
blicas na camara dos dignos pares, pois que 
não lhe foi possivel deixar de estar prasen- 
te na camara. elecuva, não se conçluiu a dis- 
cussão do projecto relativo aos direitos da 
aguardente. . 

cm Ny 
COIMBRA 20 DE MAIO. 


(Gorrespondencia part. do «Commercio do Porto».) 


Chegou ua sexta foira o snr. Josó Dias 
Ferreira, deputado por Arganil, que teye de 
sahir de, Lisboa antes de encerrada: a pre- 
sente sessão legislativa por ter de vir defen- 
dor lhesgs na faculdade de direito. 

k No curto espaço de tempo que esteve 
na camara, O illustre deputado por Arganil 

não se poupou a esforços para que não só 

o circulo que o elegeu mas alé a sua pro- 

vincia fosse dotada com os melhoramentos 

a que tem incontestavel e incontestado. di- 

ilo. Mostrou a necessidade de so procedar á 

e orto da Balsa e 


pilhosa, e ds estradas que devem ligar a 
Beira Baixa com a Beira Alta, e que devem 
passar por aquellas pontes. 

Já ha muito que se procedeu aos ne- 
cessarios ostudos para se dar principio aos 
trabalhos d'aquellas pontes, mas até hoje na- 
da se fez. Para a ponte de Cartamíllo foram 
compradas algumas madeiras na malta da 
Margaraça, que lá apodrecoram, o não ser- 
vem hoje para nada | O snr. ministro das 
obras. publicas promelteuao illustre deputa- 
do de mandar começar os trobalhos na pon- 
to de Cartamillo, que foi approvada pelo con- 
selho das obras publicas na mesma pocasião 
em que o foi a de Sarzedo; mas não Leve, 
segundo é da crer, os mesmos patronos para 
sollicitarem a sua construcção. 

Vai tambem. ser creada a pedido do snr. 
Dias: Ferreira uma cadeira de primeiras lettras 
na freguezia de S. Martinho, concelho d'Ar- 
ganil, que seus habitantes muito ha tinham, 
com toda. a justiça, requerido, mas que nun- 
ca poderam obter, pi) dl 

N'esta parte tem ainda osnr. Dias Fer- 
reira muito a fazer, o é de esperar do seu 
zelo. que o faça. Na freguezia de Dornellas, 
concelho da Pampilhosa, não ha quem possa 
ser membro da junta de parochia. por; não 
haver alli duas pessoas que saibam fazer o 


O Cana) 


delicias dos frequentadores nocturnos do Pas- 
seio Publico | - ' 

Não é preciso dizer-lhos mais para 
mostra da nossa, degeneração, Um zuavo, 
um animo feroz, um homem que matou 
gente, a fazer-nos macaquiçes no Passeio, 
para nos divertir | j 

Foi uma cousa que sempre me; repu- 
gnou a apparição desta igento no thea- 
tro. Entro o seu papel de farcistas de agora, 
ea sua larefa, sanguinaria nos campos da 
Criméa, surdia uma triste o repugnante con- 
tradicção, que ou amesquinhava o soldado ven- 
do-o hoje rapresentante de pochades e ex- 
posto ás pateadas da plebe, ou tornava re- 
pellente o; comediante , lembrando; nelle o 
instrumento de morte dos campos de bata- 
Jha. ' , 
E eram estes homens que nos queriam 
pór a cantar no Passeio Publico! Ainda bom 
que a lembrança não passou de alguns ce- 
rebros enfermos, que andam eutro nós por 
excesso de lolerançia. do doutor Pulido. 

A morte do duque da Terceira suggeriu 
a ideia entre os seus companheiros dê armas 
de lhe levantarem um monumento. Agura 
parece ler chegado; a epocha dos monumen- 
tos. Resuscitou o desejo de levantar um mo- 
numento a Camões; deu-se a um. francez a 
tarefa de acabar o monumento da praça de 
D. Pedro, e projecta-se tambem um monu- 
mento ao nobre marechal que ha pouco se 
finou. Parece-nos muito monumento. Será 
dificil afirmar qual destes intentos se eflo- 
cluará, e, a eifectuacem-se todos, qual sorá 
delles que primeiro se reulise. Seria uma 
grande vergonha para nós que: a gratidão 
publica, que o reconhecimento nacional, que 
o genio da; palnia que deve honrar a  me- 
moria dos grandes homens esculpisse n'uma 


do centenares 
uma cadeira n'aquella 
gia, mas ainda so não attendeu q esta grí 
de necessidade | Percorram-se as freguégios 
do altos districto, e hão-de encontrar-se mui- 
tas nestas cirqumstancias; é esto O estado da 
instrucção primaria do paiz. 

Pedindo a creação de algumas cadeiras, 
não se cuide que é nussa opinião que pelo 
actual sysloma e organisação possamos me- 


dlhorar e progredir n'este ramo, Do contro- 


rio é que estamos convencidos. Em quanto 
não remunerarem convenientemente os profes- 
sores, para poderem concorrer a estes luga- 
res: homens, sullicieutemente. habilitados e 
zelosos, nunca. poderemos allingir. a grande 
instrucção e moralidade que torna: as socie- 
dades «ivilisadas e aptas para, apreciarem os 
seus-direitos e obrigações. Não podemos crer 
que a nenhum governo hoje convenha a 
ignorancia do povo. Só a ella podemos al- 
tribuir alguns excessos o | manifestações, al- 
gumas, bem rerentes. y 

Na segunda feira houve um, tumulto na 
(reguezia de, Vilde Mattos, d'este concelho, 
que podia dar em resultado algumas mor- 
tes. A aylhoridade foi desacatada, e as suas 
ordens. foram  menospresadas « escarnecidas. 
E', 0 qaso. 

O governo civil concedeu licença aos 
|snrs. José Pereira da Costa Lima Grijó e 
Francisco, Marques Ribeiro, d'esta. cidada, 
para semgarçm arroz no sitio de Valle Tra- 
vesso, d'aquella freguezia, O povo amotinon- 
se e-corrgu, em. tumulto armado de, paus e 
ferramentas para desfazer os canaes e prohibir 
a introducção da, agua para o arroz,, Cha- 
maram-so testemunhas e nada juraram. Ul- 
timamente foi o proprio administrador, e re- 
petiu-se: o. mesma tumulto, havendo mor- 
ras, elo. | 

A--segunda; vez, o administrador levou 
testemunhas e; procedeu-sa conveniente- 
mente. tt 404 E; 

Não podemos louvar a authoridade ad- 
ministrativa neste negocio. Tinha, aqui uma 
forga á sua, disposição, podia muito bem 
fazer manter, o vespeito e, 9 prestigioda au- 
tborídade, sem haver violeucias nem san- 
gue. Assim anima-se o povoa Lentar as maio- 
res violencias e desobediencias ás leis. N'es- 
tes casos não approvamos aguas; mornas, 
porque isso denuncia mais fraqueza e falta 
de energia do que prudencia e moderação. 

Na quarta feira veio-so no conhecimen- 
to de que se havia feito um furto conside- 
ravel na sachristia do convento das religio- 
sas do Lorvão. Ignora-se o dia em que teve 
logar o furto, porque desde a semana santa, 
em que serviam os objectos: subtrahidos, 
nunca ninguem sa: lembrou mais de exami- 


nar: se existiam na arrecadação as alfaias 
sagradas. - sda bonoiitis 
Acreditamos que se. descubra..o aulhor 


do funtoo se apprehendam todos ou amaior 
porto dos objectos, -se-bouver da, parte da 
aulhoridade: administrativa zelo, e nctividade, 
porque o furto foi provavelmente praticado 
por alguem da povoação. Os objectos fur- 
tados foram : 14 Av ç a à 
Quatro castiçães dé; prata, lres vasos 
acrario, quatro calices,. tres  corôns, da E 
nhora da Vida e das Santos Rainhas, uma 
cruz do S. Espinho, quatro caixas de re- 
liquias, 6 mais trastes de. prata onde esta- 
vam introduzidas outros reliquias, uma am- 
bula de pratas quatro salvas de prata, dous 
pares de galhelas com os pratos, thuribulo 
e vareta de prala, umascryz grande que 
não é de prata, um, faqueiro de prata e mais 
outros objectos. 

Tivemos na quarta-feira uma corrida de 
touros, que foi, como sempre, muito con- 
corrida. Hoje ha outra, ea ultima é no dia 
23. Não sabemos porque, quando vem para 
aqui uma companhia de cavalinhos ou dra- 
malica, morrem aqui de fome, mas quando 


prova muito isto, em nossa opinião, a fa- 
vor da civilisação desta terra, Cremos, po- 
rém, que nas outras dá-se quasi o mesmo ; 
e “até notamos ainda tonta, sympathia por 
este diverlimento, que nada tom de bumani- 
tario e civilisador, que julgamos difficil que 
posse na camara dos deputados o projecto, 
que acaba por uma vez com este genero de 
espectaculos no paiz. 

No dia 23 do corrente ha-de tor aqui 
lugar a. oxposição annual do gado cavallar, 
muar, asinino e vacçum, 

Hontem poz-se ponto na. faculdade de 


o 
pio sigssacodogim mortal dganior Gas louis 
lusitanas. Soria occasião de continuar a bra- 
dar: é 


« Onde jaz, portuguezes, o moimento, 
Que do immortal cantor ps'cinzas guarda ? 
Homenagem tardia lho; pagastes 

No sepulchro sequer... Raça de iagratos [ 
Nem isso! nem um lumulo, uma pedra 
Uma letra singella | -- À vós meu canto, 
Que jámais sabira da lyra minha, 
A vós, 6 povos do unixerso, o en 
Ergo-me a delatar tamanho. crime, 
E etorna a voz me gellará nos labios, 

Lyra da minha patria, ando hei cantado 

O lusitano — envilecido — nome, 

Antes que neste escolho, em praia estranha, 
Quebrada, te abandone, este só, brado 
Alevanta final, e decradeiro : 

Nem o humilde lagar onde repoisam 

As cinzas ide Camães conhece o luso » 


Tristo o opprobriosa verdade é esta-quo 
nos devia fazer esconder o. rosto ante as 
nações cultas A Inglaterra; abre, O jazigo 
de seus monarchas a todos os homens il- 
lustres. Westminster não é. unicamente q 
Saint-Diniz do reino britannico, é tambem 
o seu Pantheon. Todos os. homens. quo fi- 
zeram serviços, notaveis ao poiz, partilham 
na mesma monada funeraria as; mesmas hon- 
ras 6 o imporio da celebridade, juntos com 
aquelles que os acasos do; nascimento collo- 
caram sobre um throno. Visitando a abba- 
dia de Westminster, diz Viardot; — « De to- 
das as partos da igreja a que eu visilei com 
mais cuidado, recolhimento e respeito foi a 
extremidade - meridional, a que chamam O 
canto dos poetas (Pack's, corner). , Dianto da 
efligio dos reis q dos, politicos não se ex- 


lapida outro qualquer nome: primoiro que 


perimonta sanão uma curiosidade “fria, mas 


ha touros a: concorrencia. é immensa | Não], 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


theologia, e na se 
de actos 


do ma! 
[ abundante. 


« NOTICIARI 


ros, entre estes os seguintes : 


coes e mais 41 praças, 


nal de Valença a «Razão», ei 


a corrosp 
sor. vil 
se poder; suspeitar. 
se alludiu era elle. 

Foi adyogado do. 
dio José Vieira, o d 
Maximiano d'Andrade , 


ondencia se referia, omissão que 


guozia' da Victoria. N'esta fre 
to de 300 os 'reclamantos. 
Linha de bai 
snr. director interino da à 
os interesses da fiscalisaçã 


dou hontem accompenl 


1 6 o do snr. commai 
dante de barreiras, 


dega foi de 493 proximamente, a-saber : 
Empregados ,, é h É 
Operarins a jorn « 299,59 
Ditos de empreitada, ,. 204,04 

+03 

149 


Transportes a jornal.,, 


1 
Ditos de empreitada,,, 32 


feira é o primeiro dia 


na cui de direito, ondo hou- 
r ipa. F; À 
G | 


ras 


d 


ve ponto t SA 

Apesapida Sestalist à fc om 
rio, continhh a ahirimap qu estal 
floração da iveiras no geral Gsalisfaclorio,!g 


porque nol-o affirmam pessoas competen- 
tes, e pelo que aqui vemos nós pessoalmélite.| 

Ainda não temos noticia de que nos| 
vinhedos da térra cbã (Beira) tenha appareci- 
tmas nemaassim dão esperanças de 


Passageiros. — O vapor «Lisbon , 
sahido hontem para Lisboa pelas 5 horas de 
tárde, conduziu a seu. bordo 204 passagei- 


Domingos da Silva Baltasar e 3 pessoas| 
de familia, Fulgencio, José Pereira, Fran-| 
cisco José da Costa, José Guilherme Pa- 
checo, Antonio José da Silya, Faustino Fer-, 
nendes Lima, Francisco Rozado, Domingos: 
Rodrigues Garcia, Estevão Hasnan, Virginia 
Augusta Lousada de Figueiredo, Joaquim Ri-| 
beiro da Costa Salgado e 2 irmãos, Juslim|vai tomando proporções assustadoras. Vê-se 
Ferim e sua irmã, Victorino d'Araujo Gui- 
mares, J. /H, Landgon,, Vicante Candido) 
Machado, Joaquim Augusto Mascarenhas Bas- 
to e sua esposa, Lourenço B.C. e Costa, 
Antonio dos Santos d'Almeida Tavares, 1. 
José Maiquez e 55 pessoas da companhis 
hespanhola, Joseph M., J. Martins Gonçal- 
ves, Armin A. P. Machaux, José Carlos Ri- 


Julgamento. — Tevo honlem Jugar 
no tribunal do primeiro districto criminal, 
o. julgamento correccional do jornal o, «Di- 
reito», requerido pelo snr. Antonio Joaguim|durante uma longa viagei 
d'Andrade Villares, que se levo por injuriado 
com uma correspondencia transcripla do jor- 
que O «Di- 
reito» omittiu o nome do individuo a quem 


pres repulou feita de proposito para 
que, esse agente q. que, 


ulhor q snr, Gusto-| 
0,0 snr.. Faustino 
juiz o snr. José Ma-| 
ria d'Almeida Teixeira de Queiroz. O ro foile o relogio; 
absolvido e o author condemnado nas custas.| 
Reclamações. — Reuniu-se hoje, ns| 
administração do 3.º bairro, a respectiva, 
junta de lançamento para acabar de resol-| 
ver- sobre as reclamações da fregnezia de S. 
Nicolau, e tomar conhecimento das-da fre- 
guegia são per- 


reltas. — Querendo o 
indega conciliar | 
com as do pu- 
blico, afim de quo este não seja avexado, 
sem razão plausivel, resolveu avançar a  par- 
te de leste, da linha de barreiras do nor- 
te, para lovantar os pontos fiscaes das ruas 
Firmeza, e 24 de Agoslo, que são origem, 
de, frequentes conflictos entro o fisco e os 
moradores d'aquellas ruas. Para este fim-an- 


de um dos ajudantes, 
deste, a estudar o terreno, para se effecluar 
a mudança, precodendo accordo com a ca- 
mara municipal, que nella dev 'á intervir. 

Obras da alfandega. — Durante o 
mez de abril ultimo, o numero médio de 
operarios empregados diariamente nas obras 
de Miragaya para o edificio da nova alfan- 


459,98 


33,48 


jda nas suas obras com o coração tão a 


, Total proximamente... 493 
Concerto. —Teve lugar hontem o, u]- 
timo; concerto d'esta estação dado pela So- 
ciedade Phylarmonica, Foi brilhanlissimo , 
execulando-se o programma, que publicamos 
no sabbado , por modo que nada deixou a 
desejar. AA 
Estiveram umas 120 senhoras, e isto 
prova que a reunião condizia-com o brilho 
da festa, que durou até perto das 2 horas 
da noite, i 
Fallecimento, — Falleceu  hontem 
mesmo, no hospital da Santa Casa, q padrei- 


>>> a E eee 
no meio d'aquella academia funeraria e 
silenciosa, entre aquelles homens cuja me- 
moria constantemente vive, e dos quaes se 
póde até evocar a prasença, que follam ain- 


mado como o pensamento, alligura-se-nos 
que estamos em prosença de todos elles, .e 
que aquella assemblea imponente nos olha, 
assemblea de genios Pia eipada que admi- 
ramos, que nunca sabiram da nossa Tem 
brança, que teem um culto permanente no 
admiração universal. N'aquello local estão 
reunidos, e agrupados, n'um pequeno ess 
paço, quasi todos os escriptores que illus- 
traram a rica o poderosa literatura ingleza, 
o que o mundo conhece pelos trabalhos dos 
traductores e dos criticos: o velho Ben John- 
son, Chaucer, chamado o Ennius ad 
Spenser, William Shakespeare, Jobn Milton, 
Thomas Gray, Prior, Butler, Congreve, Ad- 
dison, Olivier Goldsmith, Rowe, Mason, Gay, 
Wyatt, Dryden, Pope, Thompson, e Sheri- 
dan» é y 

Aqui leem como a Tnglatorra' honra os 
homens que a'tem engrândecido. A França 


quando fizeram a trásladação dos 'seus res- 
tos mortaes, a nação franceza assistiu in- 
teira a essa'solemnidado quo foi uma “das 
mais ostentosas que o reconhecimento dos 
povos póde fazer á memoria dos grandes 
homens. , 

A Camões tambem o mundo culto tem 
prestado uma homenagem sinceraie univer- 
sal, trasladando os prodigios do seu enge- 
nho. para, todos os idiomas antigos o mo- 
dernos; só nós, que sômos o povo. exalta- 
do e engrandecido pelos cantos do grande 
épico, nem sequer cuidamos do saber onda 
jazem as suas cinzas | ; 
Ainda bem que alguns nobres desejos 


tambem: possuo oseu Pantheon ; é Voltaire, |. 


ro José Ribeiro, victima do dei 
ve logar nas obras da estrada 
8 


” Esta fatalidade faz sensivel a precisão 
d'uma especie de ambulancia, em todas as 
obras, em que possam dar-se desastres, sen- 
do indispensavel sobretiido' que nºellas haja 
sempre á-mão fios, ligaduras, e panno adhe- 
sivado, para 0 primeiro, curativo. du 
| Outro. — No dia 22.do corrente fal- 
|leceu na sua casa da Travage, freguezia de 
S. Lourenço d'Asmes, 0; snr. Luiz de Sousa 
Silva e Carvalho, alferes. de veleranos, que 
senviu no regimento de Voluntarios da Rainha. 

Foi de jusílça. — Pelo ministerio do 
reino expediu-se já a portaria, que aulhorisa 
o commissario regio a conceder licença, à 
actriz Emilia das Neves, para ir inaugurar 
com tres representações, o novo. Lheatro. de 
S. Geraldo em Braga, ui o 

A capital da provincia do. Minho, devia 
mereser como mereceu, esta consideração 
do governo, 
Outro suicidio, — À mania suicida 


que a actualidade não vive pela força d'um 
espirito, elevado pela religião. acima das 
emoções materiaes, PES cp EEE 

É triste observar que á medida, que os 
suicídios são mais numerosos, quaesquer 
causas os determinam, Já não é sópor.mo- 
tivos de honra ou. por amor, que se, dão os 
suiçidios, y 

A alma tornou-se:sybarita — toda a, con- 


força para supportar “as. penas da vida, 
e, como vialico generoso, tao homem 


Succádom-se (ão | frequentos “os suici- 
dios, que aló parece que algumas pessoas se! 
matam por imitação | = 

Demos ha dias noticia de que no lugar 
do Tureifal se suicidou, afogando-se n'um 
poço, o tenente «coronel«Antonio Pereira da 
SUADMorabearavam ao sobos. atá j 

Um jornal de Lisboa diz que, se ,matá- 
ra por vêr o sen vinbedo atacado .enormer 
mente pelo oidium tuchkert, deixando pendu- 
rados n'uma arvore junto do, poço o casaco 


o! 


Na manhã de 19, um alfaiate, por nor 
me João Ignacio da Fonseca, de 46 annos 
de idade, natural de Setubal, suicidou-se, 
em Lisboa, precipitando-se d'uma agua-fur- 
tada para a rua, na jravessa de Cateferás, 
a S. Paulo. | 

O infeliz estava impossibilitado, de. tra- 
balhar, por falta, de vista, e nos ultimos oito 
dias quasi cegára de lodo. Vivia com outro 
aifniplo,. que por caridade lhe déra gasa- 

ado. 


eve mais mêdo da miseria que da 
morte |-Deus se-amercie-dos espiritos des- 
vairados |.. miga 

Construcção de estrada. — No 
sabbado 19 do corrente, tiveram principio na. 
villa da: Barca, os lrabalhos da abertura e 
construcção da estrada de Braga;a; Valença. — 
Os ETA LR começaram no sitio do Campo 
do Forno, em direcção 4 Portella. 
Junta da barra de Vianna, — Diz 
o «Viannense» que fôra dissolvida no sab-| 
bado a junta administrativa das obras da 
barra d'aquella cidade, e que em sessão de 
19 do corrente já fôra feita pela camara 
municipal a proposta dos cidadãos que, teem 
de constituir a nova junta, na conformidade 
do artigo 2.º da carta de lei do 2 de 
julho do 1852, 

Parece, diz o mesmo jornal, que vão 
continuar em breve os trabalhos do, melho- 
ramonto da barra, concluindo-se; primeiro 


simples condições de uma obra provisoria, 
unicamente destinada, à conducção de, ma- 
lteriaes. | 

Sabemos tambem que vai partir. para 
França o engenheiro civil. o snr. José Ansel- 
mo Gromicho, Couceiro, aulhorisado. para 
comprar apparclhos de mergulhar dos ulti- 
mamente adoptados, e para contractar: dous 
mergulhadores habeis, que se prestem ajvir 
trabalhar nas obras do porto de. Vianna, 
com obrigação de amestrarem ng sua arte 
as individuos quo. se olferecerem para apren- 
er. 


q pronáneia, — Dizem alguns jornaes 
e 


a que fôra pronunciado, pelo crime 


se congregaram agora para vér se nos er- 
guemd'este reprehensivel Esquecimento. O 
Centro Promotor, a requerimento. do. socio 
fundador Andrade Ferreira,, elegeu uma com- 
missão em que entram homens. distinclos e 
influentes, como os snrs. Antonio José d'Avila, 
Antonio, Rodrigues Sampaio e Luiz do Rego 
da, Fonseca Mugalhães,, para; que junto com 
osnr, Marreca e o. proponente, accordarem 
nos myios a reunir, e tornar eflectivos todos 
os esforços dispersos, e Lodos os bons de- 
sejos, que tem por: fim. levantar o mona 
mento a Camões, spusmnssero sons 

» No, projocto tambem entra a. idein de 
construir um; tumulo, do visconde. d'Almeida 
Garrett, ficando assim. abraçados .np mesmo 
pensamento os dous maiores yullos. da, lit- 
teralura, portugueza. des « ma) 

“A, camara municipal tomou muito a 
peilo esto empenho, q: foi, a instançias suas 
que o talentoso esculptor Victor Bastos fez 
já 9 projecto, do monumento, do qua; já. de- 
mos nolicia, e quo so acha; agoran'uma das 
salas dos, paços, do: concelho para; ser -gxar 
minado, 


tambem se creou uma com- 
mé promover uma subscripção 


- No Braz 
missão, cujo (fi 


pelos, nossos compatriotas que; alli residem, | 


os quaes, como bons e nobres filhos que são 
d'eslo sólo, tão sollícitos e zelosos. se mas- 
tram sempre por todas 9s cousas que. pos- 
sam perpetuar 0 bom nome, portuguez, Com 
estes recursos lodos é impossivel.que desta 
vez se não realiso o grande pensamento, que 
do certo está no animo de todos. nós, mas 
que uma fatal inercia tinha annullado.. 3 
Agora não queria fechar o folhetim sem 
lhes dizer alguma, cousa dos. Lheatros; mas 
que lhes hei-do eu “dizer, se vos: Lhealras 
estão em calmaria ? Alguns: deles, coma; q 
Gjmnasio. é q.da rua dos Condes, já -gs- 


x 


traricdade a desespera, Falta a fé que dá. 


que ludo o caminho, do Rapelho, com as. 


a fals; 


de moed à 0 snr. Joaquim Ignacio 
Pants comprador e fiel do Instituto Agri- 
cola. | Em 

Emanc) Nção das mulheres. — 
Segundo a «Gameta de dres», Miss Catha- 


rina Dorones Rogerg obteve um emprego do 
governo em Torguay, precedendo exame, em 
que foi plenamente approvada. - 
Nos Estados Unidos ha nos repartições 
de telegraphos numerosas senhoras empre- 
gadas, que desempenham admiravelmente as 
suas obrigações, O empregado masculino que 
nas horas de expediente falla com a sua 
companheira é demittido do emprego. 
Atrocidade, inaudita, — O Monto- 
negro foi ultimamente theatro d'uma atroci- 
dade inaudita. Sete “individuos da familia 
Lukich, quê tinham sido empregados no 
desembarque de chumbo, pertencente ao 
principe Danilo, roubaram uns 20 arraleis 
d'este metal para fazer balas. Mais lardeo 
confessaram a sua falta ao inspector Bokan, 
que em vista. da pequena. importancia. da 
cousa lhes promelteu segredo, porém não 
cumpriu a promessa. Danilo- soube do fa- 
oto, os culpados foram presos e bastonados, 
sendo passeados pelos bazares com aventaes 
de mulher, pena deshonrosa no ultimo pon- 
to no Montenegro, e foram depois desterra- 
dos. Dous d'elles , para se vingar do denun- 
ciante, assassinaram-no no dia 16 d'abril, 
Danillo, sabendo isto, mandou prender 
trinta membros da; familia Lukich e orde- 
not que dous dos mais idosos da familia fos- 
sem condemnados a fuzilar com suas proprias 
mãos, no logar do crime, Os seus dous mais 
proximos parentes. E 
“Deu-se o caso de que um pai devia 
fuzilár seu filho e um irmão seu, irmão. 
Os rogos e supplicas de nada valeram, o os 
desgraçados, á força de torturas, tiveram do 
cumprir a seêntença, E 
A pistola errou fogo duas vezes na mão 
do pai que devia matar seu filho, e aquele, 
lançando fóra a arma, «declarou que a não 
dispararia jlerceira vez. Um dos da escolta a 
apanhou e matou o filho aos olhos do pai. 
O desgraçado, que estava condemnado a ser 
fratricida, fez fogo, voltando a cara, mas 
não errou o tiro, Depois disto, Dánilo man- 
dou, desarmar tados os membros da familia 
Lukich, até ao grau mais affaslado, e ex- 
pulsal-os do, páiz, ; . 
| Apesar disto, 


y é bem provavel que d'en= 
tre elles surja um vingador, |. 
Suicidio singular. — Lê-se no «Jor- 
nal do Havre» de 10; = 4 
« M. Luiz B..., fabricante de vellas, appa- 
receu hontem de manhã morto na sua casa, 
em Bolonha. a 1 
«vc Tinha-bebido uma. grande-quantidade de 
acido sulphurico, Sobre a meza estava, uma 
garrafa com. o resto, do liquido corrosivo, 
re um papel, que continha estas pa- 


« Mato-me voluntariamente, Não tenho 
gutro motivo de suicidio. senão um. profun- 
do aborrecimento da vida, Esto agilação sem 
fim, esta, elarna repetição dos mesmos, acl; 
decepções continuas, estas, Iristes 
as, que se, vêem no mundo, me faligam ao ul- 
timo ponto. You, procurar O repousa e q gs- 
quecimento. » 1 Oba 

M. Luiz B... tinha openas 46 annos. » 

Familias reidantes. — Publicou-se 
ultimamente o «Annuario diplomalico do jr 
perio francez», para o anno de 1860. 

Na parte; do. annuario relativa ás famis 
lias, reinantes no universo, nota-se. que o 
soborano que tem: mais filhos é o sultão da 
Turquia, que tem. quatorze, seis rapozes e 
oilo raparigas. ddr MAN 

Segue-so a rainha de Inglaterra, que 
tem nove filhos, quatro. dos quaes são ra- 
pazes. ns 
O imperador -do Brazil: só. tem duas fi- 
lbas, Isabel, princeza imperial, que, nasceu 
em 1846, e Leopoldina, que nasceu em 
1847. Õs . 

O rei de Dinamarca, Frederiço VII, que 
succedeu a seu pai Christianno VII, não 
tem filhos, Casou. em. 1828 com. a filha do 
fallecido Frederico VI, daqual se separou em 
1837. Tornou a casar em 1841 com a filha, 
do; gran-duque de Mecklembonrg-Streliz, 
da quem se soparou em 1846, casando. pela 
terceira vez morganalticamante em 1850 com 
a condessa. de. Danner, nascida em. 1815. 

O rei Francisço IL de Napoles. não tem 
filhos, pois que só é casado com a filha do 
duque de Baviera, desde fevereiro de 1859. 


raia. 
Serão as: suas. tonções de fusão iberiça? 


que na-mão; —'aquelle fascinador e buliçoso 
leque que é como o attractivo, as i 
e o característico da andaluza, e fudo ao 
mesmo lempo,— que não sei como lhes diga 
que andam os animos, enlgados dos nossos 
mirones, e os dispoem de algum modo em 
favor da questão iberical.., A 
Que eu por mim, em vista do salero do 
uma seyilhana,. esqueço de que sou neto 
=— no sentimento patriotiço — da padeira de 
Aljubarrota, e voto pela; Hespanha,. 
O pejor são.9s fuzilamentos | E os touros 
de morte? Eos cavallos &Aripados? E a cu 
aula MaGhOnGl Casino nes em ubindaot Si 
» Valerá à pena, para lermos mais ao per- 
to algumas, destas. boléras de olhos (PL 
dores, expôrmo-nos a lavar tres cuzilladas 
no primeiro conflicio de ciumes? E gu digo 
sempre boléra em tratando de hespanholas,, 
porque eu não concebo a, mulher bespa- 
nhola: sem ser Doléra, como; não . imagino .p 
hespanhol sem ser capinha. Para mim, -a 
Hespanha, reduz-se á cazuza e a um par 
de farpas, E. não, lhes pareça que é pouco, 
porque Byron ainda reduziu a mulher hes- 
panhola a menos; porque à reduziu, ao, seu 


abaniço, «o. rosa sau pisys 
CAVALHEIRO CARNIOLE, 


« 


Os outros; principes. 
tem: herdeiros directos 'são 
o rei de Portugal, o rei da | 
principes dos Estados da Allemanha. 

Fallencias em Inglaterra. — Em 


gonmespondenci Londres, com data 
E de a rento, di 
E «Journal du crédit publie», lê-se o 
inte foraa. da legislação ingleza gobre 
josue Bos Ros Red y ei 
. « Ha uma lei que preoccupa vivamen- 
te a corporação commercial; é a lei, sobre 
fallencias. Se: ha povo que pela importancia 
de suas transacções, pela grandeza de suas 
trocas, pela força de seus instinctos mer- 


nan! 


cantis, mereça: mma: legislação porfeita sobre/' 


este assumplo, é por certo o povo da Gran- 
Bretanha. Mas como n'esla parte os ouro- 
peis antigos não podiam servir-nos, e a lei 
dinamarqueza, a lei saxonia e a lei normanda 
só offereciam elementos imperfeitos, a ne- 
cessidade de innovat deixou os nossos le- 
* gisladores. muito abaixo; da “tarefa. Modifi- 
coda-ha uns doze ou quinze annos, a ban- 
krupteylaw (lei das' fallencias) não tardou a 
accusar as; mais. deploraveis imperfeições. 
Aquillo de. que principalmente se; oceup: 
vam os juizes-commissarios era Saber como 
e porque tinha tido lugar o sinistro, estabe- 
Jecer melhor: ou ;peior) a- somma: do passivo 
e do activo, verificar os titulos dos que se 
ola am com direito aos futuros dividendos, 
e distribuir ao fallido um certificado de pri- 
meira, segunda ou terceira classe, segundo 
a mrior ou menor probidade do mesmo. 
O sollicitor encarregado palo homem que 
sofirêra um desastre commercial de dirigir a 
liquidação, cortava por largo e arbitrania- 
mento no activo, distribuia para st a melhor 
parte possivel, e apenas deixava migalhas 
aos credores. Uma fallenciade 20:000 libras, 
apresentando um resto liquido de, 5:000 li- 


bras, por exemplo, resolvia-se muitas vezes 
pela decima parte d'esta soma: para dividir 
entre, os credores, ig 

«0: novo projecto de lei sobre fallen- 
cias (BankrupLey=bill), apresentado pelo pro- 
curador geral, obvia asalguns, dos antigos 
inconvenientes; MAs não 05) Femove todos. 
Mais tutelar para com os credores, confere 
ainda aos jnizes- issarios umas aroni 
potencia 1 grande. Haver 
providencias a adoptar da legislação franceza, 
que se podiam accomodar é nossa adoçando 


- algumas de suas severidades demasiado exces- 


sivas para 0s costumes commerciaes da Ingla- 
terrá, mas por desdem, por amor-proprio na- 
cional, nem sequer nisso se tem pensado, Com 
alei sobre as fallençias acontecerá-o mesmo 
que aconteceu com o nosso systema mone- 


tario. Reconhecemos «8 proclamamos bem 
alto'n imensa superioridade do principio 


ua fozer, reviver a astrologia 
oi vicli a WU 


Quando chegou sos 40. annos, lou nas 
estrellas que faria a sua fortuna na loleria, 
e efieclivamente ganhou duas vezes sej idos 
o, premio grande nos loterias bayaras, de modo 
que ficou bastante rico. para renunciar o sen 
officio e entregar-se inteiramente aos seus 
estudos, de predilecção. 10: 

Desde então, levou uma vida retirada; 
fez, pouco a: pouco, aequisição de uma bi- 
bliotheca. de todas «as obras astrologicas, ti- 
198:0 horoscopo quando teve desejos d'isso 
e:leu nos astros. Porém estes o enganaram, 
como tem feito a muitos outros! Elle jul- 
gou ter, Vi que, mediante umay forte som- 
ma adiantada a um certo cavalheiro, obleria 
muito grandes vontogens. Alem d'islo, os 
astros asseguraram-lhe que em abril d'este 
anno ganharia 20:000 florins na loteria aus- 
triaca. Para elle nho havia a 'menor duvida 


na verdade d'estas predicções| Mas o cuva- 


Jheiro fallia e Vogt era fiador d'elle por 
100:000sflorins. 
“2"0 premio da loteria austriaca tambem lhe 
não sahin. e : ia 
Um tiro (da pistola pôz fm aos dias do 
pobre astrologo, que deixou cinco orphãos. » 
“ AGRADECIMENTO 


“Auclorisado pelo ill.mo snr, Alexandre 


Herculano, tenho a honra de tributar o mais 
sin 
so digm 


dacções ans dera 
qu 


-roga mais o obs 


seu testemunho, para que chegua à lodos a 


sua eterna gratidão. - t 
Porlo, 2i-do maio de 1860. 
1 » "Soares Toixeira. 


1 


“MIMIBUNAL DA RELAÇÃO. | 

: — SESSÃO DE 21 DE MAIO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

«Appellações civeis. 
; it 

Benl 


o Moraes Castro Sar- 


tes que não joutr 
o rei da Grecia, Si 
tussia o alguns 


rigido ao periadigo)M 


ro agradecimento a todas as pesoas que 


O COMMERCIO. DO PORTO, : 


Confra Francisco Velloso da Cruz e mulher; 


Felgueiras. Joaquim “Maria/Osorio=Confra) 
y. JR e a escrivão Bandeira, 
Santo Thyrso. "Apna Garolina Gomes—Contra 
o Me P.-Juiz Oliveira escrivão Cabral, 
Vegos. O M. P;—Contra o juiz de direito 
Juiz Silveira Pinto, escrivão Silva Pereira. 
Lousado. Antonio Pinto de Lemos e irmãs— 
Contra o: M. PJuiz'Leite, escrivão Albuquerque. 
Santo Thyrso. O M. -P.—Contra. e juis de 
direito—Juiz Lima, escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
10 (JA SESSÃO DE 28 DE MAIO. 
Appellações crimes. 

Pigueira. Maria do Sacramento Cardoso da 
Silva, viuva—Contra o M. P. e outro. 
Coimbra. O M. P.— Contra Antonio Marques 
Cardoso. 
Feira. Alegro Montes—Contra o M. P. 
Moncorvo. O M. P.—Contra José dos Santos 
Affonso. a 

Aggravos. 

Ponte do Lima. O rey. Antonio José Fer- 
nandes—Contra o M. P. 
Guimarães, José Pereira—Contra o M. P. 
Macedo de-Cavalleiros, U M. P.—Contra o rev. 
José Maria d'Abrou Sarmento e autros. - 
Recurso á corda. 


Porto, O padre Antonio Ferreira 
-—Contra o vigario geral d'esta cidade. 


de Mattos 


em 


OCCORRENCIAS DE 21 PARA 22 DO 
CORRENTE, ' 


Foram postos em custódia no quartel 
do Carme, á disposição do administrador do 
1.º bairro, Antonio Palhoças, Joaquim Fer- 
reira Mendes, Antonia Maria Roza, Anna 
Marques, Rita Vieira e Francisca Soares; á 
do contracto do tabaco, um subdito dina- 
marquez; e á do delegado de saude 2 me- 
retrizes. 


EXTERIOR. 
Folhas de Madridide 487; 


16, e de Bruxellas de 15, * - 
'As notícias da Silicia são gac 
graves. 
Garibaldi conseguiu, segundo as noticias 
de Pariz, um levantamento geral. 
Dizia-se tambem: que.a insurreição se 
estendera á Calabria e Abruzos, na terra firme. 
“A situação do governo de Napoles peora 
de momento para momento; e parece fóra 
de duvida que já solicitou uma intervenção 
hespanhola, que lho foi recusada: e quemes- 
mo não poderia dar-se, porque segundo con- 
firma um dos correspondentes, em Pariz, da 
«Independencia belga», em resultado das ex- 
plicações e negociações entre a Inglaterra e 
França, concordaram os dous governos em se 
abster de toda a intervenção, e cireumscre- 
ver a luta entre o governo napolitano e a 
insurreição siciliana, excluindo a intervenção 
de toda a oulra potensia- à 
Esta ultima disposição se applicará em 
primeiro lugar ao Piemonte, quendo queira 


clarou, que n'este caso interviria a favor do 
rei de Napoles: ! 
e formalmente: ao exercito que hoje com- 
manda o general Lamoriciêre. 

Diz-se tambem que n'esta troca do ex- 
plicações a Inglaterra fizera entrever à ne- 
cessidade de occupar eventualmente um pon- 
to qualquer das costas da Sicilia, que a Fran- 
ça respondera, que se esta eventualidade se 
reaniBaRdas julgava necessario occupar egual- 
mente algum. ponto da ilha, 

A gravidade da siluação denuncia-se na 
seguinto nota do «Moniteur do la Flottep; 

« Annuncia-se que a esquadra franceza 
do Mediterraneo, sctualmente estacionada nas 
ilhas d'Hlyeres, deve chegar proximamente a 
Toulon para partir n'uma missão que se igno- 
ta. E" permillido suppor quese não fôr des- 


nos mares do Levante, onde se manifesta 
uma agitação politica e religiosa, que poderá 
tornar necessaria, em breve, a intervenção 
das potencias occidentaes. 

Garibaldi numa segunda proclamação 
dirigida aos romanos recorda-lhes a revo- 
lução de 1849, e vs convida a imitar seus 
irmãos, que succumbiram defendendo Roma. 

Esta proclamação revela o alcance que 
póda ter a actual revolução italiana se al- 
guos triumphos a robustecerem. Parece que 
os acontecimentos querem dar razão aos pes- 
simistas, que tomaram a paz de Villa Fran- 
ca como umatregoa, a que deveria segui 
se uma guerra ainda maior e mais colâmi- 
tosa. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


| MARSELHA 46,= Uma parte dos volun- 
tarios irlondezes chegou a Ancona. 
Uma corveta pontificia transportou de 
Venecia aos Estados-pontificios oito peças of- 
ferecidas pela «duqueza de Parma. p 
“1 Diziasse'em | Roma que alguns milhares 
de romanholes ameaçavam penetrar nas Mai- 
as cê 


Mandaram-se, concentrar tropas para jm- 
pedir a violação do territorio. 

No «Diario de Roma» appareceu um ar- 
tigo official contra à permanencia de Victor 
Manoel na Romania, 

Segundo cartas de Florença a guarni- 
ção d'esta cidade foi chamada á, fronteira 


"|por parte telegraphica ficando a guarda na- 


cional a fazer o serviço da praça. sta 
Emrtodos es partes se; abrem subscri- 
pções a favor de Garibaldi. ' 
v Diz umvapor cbegado da Italia, que 
em consequencia d'um: telegramma expedido 
da Emilia, sabiram precipitadamente 5:000 
homens de Milão e embarcaram em Genova. 
Explica-se esta marcha por um movi- 
mento de Lamoriciôre. x 
| ++ PARIZ 16, —-A subsoripção em) favor da 
tentativa de Garibaldi aberta na redacção da 
«Opinião Nacional», produziu hontem grande 
sensação. Hojo probibiu-a o governo, 
| À bolsa continúa baixando, e julga-se 


, 


auxiliar a insurreição, porque a Austria de-|& 


A não inleivenção se estenderá tambem) | 


tinada para os costas da Sicilia, hirá cruzar |. 


- a = que se os triumphos de Garibaldi continua- 
o “Tosá “Moreira dos Santos, mulher elróm, baixará muito mais, r 


noticias.graves do tbeatro da insurreição. 

Gariba 
geral nã Sicilia, e as tropas reaes só dispoem 
das fortalezas. de: Messina 'e Palermo. 


tendeu á Calabria na terra firme : que ou- 
tra terceira insurreição: estalou nos Abruzzos 
limitrofes aos estados romanos, e que mui- 
tos: regimentos, não queriam baler-se. 
A-esquadra franceza Vc evoluções mar- 
cha para Napoles para proteger os francezes 
que habitam: aquelle paiz. Ê 
Parece confirmar-se que “a Russia pro- 
põe uma conferencia das cinco! grandes po- 
tencias para examinar se a Turquia cumpre 
os seus compromissos respeita aos ebristãos 
do Oriente. E 
Mr. Thouvenel declarou a uma nota 
do governo inglez que se chegasse o caso 
de adoptar energicas medidas com'respeito á 
Turquia; não o fará a Russia só, nei tão 
pouco de aceordo com a França, mas sim 
com todas as grandes potencias reunidas. 


E eee eee 


PARTE COMMERCIA 
ALFANDEGA DO PORTO: 
Regeita d'alfandega de 1a 21 de 


maio,» , 2. 114:3158230 
Idem em 22. - — 3:9618060 
118:2768290 
- DESPAÇHOS DE. EXPORTAÇÃO. 
Maio, 22. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Parece Tacrivel, 
A. M. dos Santos, 2 vol. com diversos generos. 

IDEM.—Na: galera Amisade, M. Pereira Penna, 
350 resteas de cebolas. 
IDEM.—Na galera Nova Sublil, P. J. Coutinho, 
2 barris com presuntos, 1 dito com salpicões; M. 
de Carvalho, 1 caixão com imagens de pau; L. 
D. da Silva Araujo, 20 vol. som 2 e meia pipas 
de vinho, 

- LOANDA.—No brigue Amal 
20 barris com cerveja. 
PERNAMBUCO.—No brigue Amalia 1.º, A. M. 
dos Santos, 3 caixões com chapeus grosos de lã 
e 1 cunhete com rendas de linho, 

LIVERPOOL.—No yapor Cintra, A, O. Navarro, 
50 saccas com lã lavada; B. P. de Magalhães, 
170 caixas com laranja; A. 3. Silva Cunha, 23 
saceas com lã lavada; C. Coverley, 22 barricas 
com batata; F. Lopes Galhurno, 80 canastras com 
ervilhas e 60 ditas com batatas, 112 caixas com 
laravjas, 10 caixas com ovos, 3 canastras com 
uvas do norte, 66 ceiras com figos, À dita com 
cerejas e 83 couro; andeman & C*, 227 vol. 
com 119 e meia pipas de vinho; A.J, P. Soares, 
46 caixas com laranjas; M, B. Ribeiro, 113 cai- 
xas com dia; Viuva Guerra, 146 dilas com dita; 
23 canastras com cebolas, 20 ceiras com figos, 44 
canastras com ervilhas; J. J. Tavares Rainha, 
270 caixas com laranjas e | fardo com pelles de 
cabrito ; M. RP, Duarte, 75 caixas com laranjas; 
M. Lucas, 281 ditas com ditas, 44 camastras com 
ervilhas e 44 ditas com batalas; E, Spratloy, 4 
canaslras com ervilhas. E 

STOCKOLMO,—Na escuna Mail, M. S. Guedes, 
3 fardos com 5) meios couros, OMey & Cramp, 
45 vol. (quartos) com 11 
camadas de vinho a 16 caixões com dito engar- 
rafado; C. Coverley, 1 dito com dito; J. J. de 
adia ida, 47 


3. H. Andressen, 


4 quintees de cortiça; M. Gassiot 
pipas com vinho, 


 LBITB.—No escuna Marianna, G. &J. Groham 

& 6.º, 2 pipas com vinho; 6. L.-Gubian, Filho 

& O, meia pipa com dito. 
BARCELLONA;—No patacho Faraon, J. 3. da 


Silva Maia, 1,000: liaças do vimes, 
HAMBURGO. —Na galeota Bodoeling, E. Kebe, 
& ip 65 vol. com 26 pipás e 9 almudes de 
vinho. 1 
LONDRES. —No brigue Cecily, B. Nephow & 
e 5 pipas com vinho; Croft & C.º, 29 ditas com 
fito, 


MANIPESTOS. 

C. M, 316-Lisboa —Vopor Lisbon, 296 ton., 
cap. Contente, a A Miller & C.º, carga; 210 vol. 
com fazendas, vinho, café, drogas e diversos mer- 
cadorias: d 

- 0, M. 817—Freixeneda.—Barco S. Luiz, 800 
quintaes, arrais Poralta, a P. FP. Torres & C.º, 
carga: 497 saccos com farinha de trigo. 

“G. M. 318—Lisboa, —Rasca Sebustopol, 132 ton., 
pesto Cent, aR. Pereira da Cruz, carga; 152 moios 
de sal: É o , 
C.M. 319—Glasgow.—Brigus ing. Glance, 152 
fon., cap. ***, ao mesnio, - carga: 13,824 barras 


e ab Ria LHjole 824 
 M. 82 al, —! | João Baptista, 
ja cp] - Rae PRE) Lima G.º, carga: 
al. 
ão. —Barca Alfredo, 


ton 


cap. Cruz, a Cas 823 


o Silva. il 

saccos cum rgodos 33 barricas bg! saccos com 

assucar, 2 saccos com café, dd dilos com arroz, 

100 snccos e 4 papeiros com aigho” 78 paneiros 
2 barris com mel, 4 


rg: 


com gom, 
aguardente e 2 vol. diversos, 4! a do manifesto, 
3 barricas com aesucar, 7 satcos com arroz, O 
paneiros com farinia, 1 saçeo com café, 9 vol. 


air ões com 


com algodão, 1 caixão com doce, 1 dito rala, 
1 pacote com assita, Mb relogios, ia e 
1 macaco. 

COMPLETA DESCARGA. 


Maio, 22. 


mestre Cruz, 
AMSTERDAM. —Goleota hol. De Hoope, cap. 
Ounvehand, í 


be TERMOS DE CARGA. 
AO, 22. 


CEZIMBRA,—Cahique Senhor do Bom Fim, 28 
ton., mestre Cruz. Ê E 


—— 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
asi MAIO, 22. 

a usar-=301 saésos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ÁRDENTES. 
— Maio, 22 — 
t * Manifostado para deposito. 
PryA A 
Ninho cs... 19 45 9. 
Aguardento.. (an 
Dospashado para esnsumo : 
No Porto, 
PA e 


Vinho maduro Ee OS AE O 
Dito verde...., + BOM - 
«+ Despashado para exportação. 

7a q Bs, AGA 
Vinho, ssesencencêrso SD AG 


———smmmesm 


Assegura-so, e os periodicos ministerises 
o dão bem a entender, que tem chegado 


io conseguiu um levantamento 


Acerescenta-se que.a “insurreição se es- 


- | boa; com cereaes, 


pipas, 5 almudes e 3/7 


CEZLMBRA, — Cahique Senhor, do Bom Fim, a 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 23 DE MAIO. 
Às 11 uoras DA MANHA. 
Fica pêra da barra : 
Um hiate. 
Uma bateira. 
O vento 4 N. (brando) e o mar bom. 


A's 5 horas da manhã, entrou o vapor ing. 
Tonning, de Cadiz, gm 2 e meio dias, com lastro, 
a Roberto Bauek; e acaba de entrar o cabique 
Andorinha, de Vianna, em 1 dia, com sardinha. 

Até esta hora sahiram: patacho hesp. Faraon, 
galeota hol, De Hoop, 
da Boa Fortuna, Recreio, Lymph e Brilhante. 


—— atm 


PORTO,-22 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 4 e meio dias. Vapor ing. Bra- 
anza, cap. London, fazendas, a F, Chamiço, Filho 
Silva. 
SANIDAS. 
ANEIRO, —Rasca Correio d'Aveiro, mestre Si- 
mões, lastro, É 
SETUBAL. —Hiate Luz do Dia, mestre Faria, 
lastro. 
LISBOA.—Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL, —Vapor inglez Cintra, cap. Lloyd, 
vinho ele. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO, 


CAMINHA, 17. — Não entrgu nem sahiu om- 
barcaçãos, Iguma, 


Vento ONO, Mar agitado. ; 

VIANNA, 17. Entrou o hiate Oliveira, de Lis- 
boa, com sal. Não sahiu embarcação alguma. 

AVEIRO, 17,—Enlrou g rasca portugueza Con- 
ceição d'Aveiro, do Porlo em 2 dias, em lastro, 

Mar agitado. Vento SE. 

FIGUEIRA, 17.—Não entrou nem sahiu, nem 


fóra da barra se avista embarcação alguma. 
O mor está agitado. Vento SSO., SO. fresco 
com signaes de chuva. á, 
ERICEIRA, 17.—Não entrou nem sahiu embar- 
esção alguma. 
Mar agilado. Vento O. Tempo nevoado. 
FARO, 17,—Entrou o hiate Vencedor, de Lis- 
Não sahiu embarcação alguma. 
Vento NO. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 17.—Não entrou 
embarcação alguma. Sahiu o brigus inglez Wil- 
liam, para Liverpool, com mineral. Não se avista 
embarcação alguma. 
O mar está bom. Vento variavel, 
TAVIRA, 17.—Não entrou nem sahiu embarea- 
ção alguma. 
Vento N., de manhã, agora 080. fresco. 
SETUBAL, 17. —Sahidas: brigue sueso Golte- 
fred, para Malmó, com sal; escuna ingleza So- 
rak, para Londres, com cortiça. Não entrou embar- 
cação algums. 
Vento NO. 

—— meta — 


“MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO OM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


Tdemaio — Em Londres, Release, esp. Tyrer; e 
Kinburn, cap. M. Kenzie; ambos do 


Porto. 
» »  — Em Liverpool, Aurora, cap. Lebre, 
d'Aveiro. 
6 ». — Em Leilh,o Uckermunde, cap, Schul- 
tz, de Setubal. 
» — Em Londres, o Token, cap, Pick, de 


Lagos: Franz, cap. Nordstrona, de 


co Big, o. Dano, esp 


9 » — Em Gravosend, Busy Bee, cap, Juni- 
er, de Sines, 

» » — Em Gravesende, vap. D. Pedro, cap. 

» — Kennedy, de Lisboa. 

1» — Em Poriland, Melea, “cap. Loyda, de 
Lisboa para Capenhague. 

8 ane pm Falmouth, Conchita, cap. * **, de 
aro, 

» »  — Em Nowporl, Emilia, cap. Prost, de 
Cork para Lisboa. 

» — Em Dublin, Mary Sweet, cap, Flynn, 
do Porto 

9» — Em Liverpool, Robert, cap. Leplow, 
d'Aveiro; vapor Mihho, cap. ***, 
de Lisboa. 

[17 de abril — Em Bergen, Concordia, cap. Arnesen, 
de Setubal — 20, Burgerm, Schwinge, 
cop. Saegort, de Selubal. 

7 demaio — Em Copenhogue, Souja, cap. Bientz, 
de Lisboa, 

21 de abril — Em S. João da Terra Nova, Hope, 
cap. Mc. Donold, de Lisboa — 26, 
NRunnymede, cap. Prowse, de Lisboa, 

9 demaio — Em Londres, Hebe, cap, Becher; vapor 
D. Pedro, cop. Kennedy; ambos de 
Lisboa; Busy Bee, eap. Juniper de 
Sines. 5 

u » — Em Gravesende, Plirt, cap. Hogg, 
de Sines. 

10 »  — Em Bristol, Cassandra, cap. Pinhey, 
de Lisboa. » 

» » — Em Liverpool, Spica, cap, Osterman, | 2H 
de Foro —11, Reluge, cop. Blagaer, | À 
de Lisboa. 

» » — Em Clyde, vapor Rebecca, cap. ***, 
do Porto, 

28 de abril — Em Reval, Samolel, cap. Krainor, 
de Lisboa. 

8 de maio — Em Copenhague, Flora, cap. Wilson, 
de Setubal. 

12» — Em Deal, Socberg, cap. ***, de Se- 
tubal para Aalborg. 

1“ » — Em Poole, David, cap. Moore, de 
Lisboa. 

10» — Em Dublio, Englishman, cap. Stewart, 
de Po mt cas 

» » — Em stown, M. B. Gerlizzi, cap. 
Vodupich, de Lagos. sn 

» — Em Malla, Dante, cap, Degregori, de 
de Lagos. 

u » — Em Londres, Luso, cap. Santos, do 
Porto — 15, Gironde, cap. Van Emme- 
rick, do Porto; Ipswich, cap. Mail- 
lard, de Lagos. 

14» — Em Queenslown, Imperatrice, cap. 
Gerero, de Vianna; Balance, cap. 
Voss, de Lagos. 

13 » — No Havre, Paquele do Havre, cap. 
Pinto, de Lisboa. 

» — Em Sl. Nagaire, Albert Celine, cop, 
Tille, de Lisboa, k Ada 

12  » — Em Hamburgo, Alljança, cap, Cor= 
regal, do Porto; Noord Nederland, 
cap. Krol, de Lisboa. 

rf »  — Em Cronstadt, Betty, cap. Dunje, do 
Porto. = 

30 de abril — Em Nova York, Indra, cap. Lipp, de 
Lisboa. 

15 de maio — Em Liverpool, Leo Thomas, cap. 
Pearson, d'Aveiro, 

16» — Em Limerick, James, cap, ***, de 
Portimão, 

SANIDOS. 

7 de maio — De Deal, Flor d'Angra, cap. Santo 
Amaro, para Lisboa,» 

8 » — De Swansea, Rubin, cap. Warsol, pa- 
ra Lisboa. 

10 » — De Londres, Juan, cap. Ryder, paro 
Lisboa. 

15 » — De New-Casile, Star of Hope, cap. 
Worfolk, para o Porto. 

» » — De Liverpool, Emilia, cap. Silva, para 
Lisboa, 


No dia 5 de maio encalhou em Kastrup Knae, 
no Drogden, perto de Copenhague, o brigue Flora, 
cap, Wilson, procedente de Setubal para Momel, 


hiates Primavera, Senhor|- 


3 


com sal, porem foi soccorrido e pôde safar-se q 
entrou em Copenhague. O brigue continua a Viagem 
ara Nemel, x 


———— amem 


Felegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commereial.) 
LISBOA, 21 DE MAIO. 
Ê ENTRADAS. 
L.ANCEROTE, 15 diag.—Vopor ing. Alice. 
SOUTIIAMPTON, 4 dias. — Vapor paq. 


ing. 
Sultau. 


! SATIDAS, 
GLASGOW. —Palacho amer, Margarile. 
LIVERPOOL. — Vapor paq. ing. Cora Lion. 


LONDRES.--Palhabote ing. Wesley. 


N. B. Até áhora que vai entrar no prélo o 
nosso jornál (meie dia) ainda não shegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 
TA 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O VICE CONSUL DO BRAZIL E O MU- 
LATO FERNANDO. — Imprimiu-se esto opus- 
culo e vende-se no livreiro Gonçalves Gui- 
marães, na rua dos Caldeireiros n.º 9 10. 


Noçõos elementares de philosoplia, Moral ou 
elhiologia por M. Pinheiro d'Almeida e 
Azevedo, professor mo Lyceu Nacional de 
Braga. - " 

Sahiu á luz a 2.º parte, e acha-se á 
venda com a 1.º na loja do snr. Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros. 


ANNUNCIOS, 


O dia 8 de junho por as-9 ho- 
ras da manhã, na praça do de- 
posito rua do Almada n.º 66, se tem 
de proceder á arrematação de uma proprie- 
dade silana rua de Traz das Almas de Santa 
Catharina n.º 30 e 31, a qual se compoem 
de um andar com loja subterranea e -eseri- 
ptorio e um saguão avaliada em 4808000 rs., 
por execução promovida por Antonio José 
Ferreira e Silva contra Antonio José Marques 
d'Abreu e mulher, ercrivão da praça Lima, 
k (1052) 


Bichas de sangrar 


M Cima do Muro n.º 182a 184, vendem- 
se a 25, 30, e 40rs. cada uma e de qual- 
quer d'estes preços : seu dono se responsabi- 
lisa pela boa qualidade. (913) 
ENDE-SE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 
Preço commodo Congostas n.º 37. 


(851) 
ALVE 
NOS CLERIGOS N.º 26 a 28. 
ECEBEU de Lisboa lindos chapéos para 
senhora e proprios para a estação. (992) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 


TAS O 


= 


, 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
Chamiço Filho & Silva tem para vender 
flor d'enxofre em Darricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta acceitação encon- 
trou o anno passado. (381) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
VERA na Bateria do Terreiro 


F. 


n.º 12, 
(1617) 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 


no paiz. 
RAÇA DURHAM, 
nã, 


M touro de 4 annos, 
muito perfeito. 
Um dito de 11º mezes. 
) Uma vacea favorita. 
Uma dita córa, - 
Uma dita bella, 
Uma dita branca. 
Uma toura de 8 mezes. 
Uma dita de 7 ditos. 
RAÇA DURHAM — TURINA. 

Uma vacca com cria, muito symetrica, 
Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA. 

Uma vacea que está para tor cria. 
Uma dita com cria. 
Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 
Tracta-se com Antonio Moreira, em-Cam- 
o" agricola de Alfredo 
(957) 
ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella dy Princezo n.º 142 a 146, e 
com sahida pura a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma jlha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 
No escriptorio do. expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informação. 


“LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º; rua das Flores n.º 262, 

continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionses de superior qualidade : preços da fa- 
(245 


RRENDA-SE ou trespassa-se uma bolica 
em Santo Thyrso: quem a pertender fal- 
le na mesma villa com a viuva de Jacinlho 
José de Araujo dos Reis Arantes. [1002] 


S snrs. que tiverem/navios em portos 
d'Almeria ou Cartagena e lhe convenha 
fretar para esta cidade, fallem com Carlos 
Dias Cardozo na rua dos Mercadores n.º 70 


- 


panhã, na exploraçã 
Allen. 


brica. 


a72, (1028) 


hi 


O GOMMERCIO DO PORTO. q 


FALLENCIA! + oem 


indrade pelo pre- 
sente annunciam que: passados ' dez dias, a 
contar de hoje, procederão ds preeizas dili- 
gencias para se realisar o dividendo da quan- 
tia que a massa produzio o se acha no | Banco 
Commercial desta cidade. Fazem, este an- 
nancio para que qualquer pessoa que ainda 
tenha reclamação a fazer por credito, «ade- 
duza no praso annunciado, pois: que a liqui- 
dação se fará por- um só dividendo e pelos 
credores até agora verificados, à não appare- 
cer mais alguma reclamação. 
Porto 23 de, maio de 1860, (1043) 


Firma commercial João Vidal & (.2, es- 

tabelecida em Ervedoza (Douro), quo se 
acha..em.. liquidação, «considera-se isenta-.de 
qualquer: obrigação ; todavia ; (enão obstan- 
to ter fechado Lodas as suas transacções) ha- 
vendo: quem della tenha a reclamar: algum 
credito, o deverá fazer precisamente até 24 
de junho. proximo. (1044) 


Lousas para telhados 
A rua do S. Francisco n.º 33 recebem- 
'se ordens e pode-se vêr amostras de diffe-| 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co-, 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente om Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito-mais bella appareticia 
que as telhas e tornam-se muito mais Dara- 
tas em. razão. da. sua longa duração... (1045). ; 


Marquez de Vallada pretende; subrogar 
para! insoripções os fôros que possue em 
Celorico (de Basto e Monte Longo e que es- 
tão arrendados ao ill.mº snr. Bernardo Gon- 
calves Massorra até ao fim do anno demil| 
oitocentos ,e sessenta, e dous. As pessoas, as 


quaos este annuncio convier, podem procu-| | 


rar; em, Lisboa na, sua; residencia ao pé do 
Correio; Geral, no largo do Calhariz, o pro- 
prietario dos ditos fôros, para, tractar ido 
ajuste vo (1047) 


Trem d'esta cidade está auclorisado a 


comprar e pagar madeira de nogueira, | 


com às qualidades e dimensões proprias para 
coronhas d'espingardas. Quem se achar nas 
circunstancias de contractar dirija-se á se- 
cretaria, respectiva, no | edefício da | exlinclo 
convento de Monchique, em Miragaia. 

y (1049) 


OAQUIM Victorino Pereira, de Lagoaça 
| concelho do Freixo, o districto de Bragan- 
çafaz publico, para todos os efleitos canvenien- 
. tes, que desde hoje fica dissolvida a socie- 
dado, commercial, que | entre elle e o snr. 
João da Trindade Coelho, do Mogadouro 
existia, e girava sob a firma de Joaquim Vic- 
torino Pereira & Companhia, do Mogadouro, 
e liquidadas e a puradas todas as contas da 
mesma sociedade. 
Mogadouro 16 de maio de 1860. 


OÃO da Trindade Coelho, da Villa do Mo- 
gadouro, fiz publico, que achando-se 
vid, “como nuno 


dd Led À 
“de Lagoaça, clle annunciante continúa por! 
sua conta-e debaixo desua firma com o mes- 
mo estabelecimento commercial, ena mesma 
villa, declaração que faz para os efeitos 
convenientes. y 


(1042) 


“JE 


, R 
REAL D' AGUA? 
OS CONTRATADORES DO REAL D'AGUA 
DO DISTRICTO DE BRAGA “NO 'TRIENNIO DE 
e 11860 «a 4863. 

AZEM publico que no dia5, 6 e7 de ju- 
F nho na HOSPEDARIA DOS DOUS AMIGOS, 
na cidade de BRAGA, sublocam, todos os con- 
celhos do respectivo districto. Todas as pes- 
spas, que pertenderem -alguns concelhos, po-| 
derão comparecer nos indicados dias,» muni- 
dos “de” fiadores idoneos, ou procurações 
dos mesmos com que devem garantir as 
condições dos concelhos que contratarem, 
N. B. Em seguida no dia 9do mencio- 
nado junho na hospedaria da Joaninha, em 
Guimarões, soblocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais! proxithos-x esta cidade. 


(1037) 
RÉIS 9:0008000 
APPARICIO SAMPAIO 


ERÁ é yonda na sua loja da rua das 
Flores n.º 217 a 222, no dia 24 do cor- 
rente e seguintes, bilhetes a 63600, meios 
ditos 88400, quartos a 18700 'e cautellas 
de 500 e 250 réis, da presente loteria de 
Lisboa. % (1041) 


“Loteria de Lisboa. 
8.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE, | 
GRANDE PREMIO. 
REIS 9:00084000 
"PUNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto igreja, da Mi- 
sericordia,'e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda "bilhetes intei- 
ros, à 68600, meios ditos, à 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, e. 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 1º de junho 
Satisfuzem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
[respectivo importe. 
; N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 
quartos, oitavos c cautelas de 500, o 250 
reis : 


N.º 10017 4:0008000 | N.º 4924 1008000 
9848 "AOOBO0O | 3777 1008000 
TAB8 - 3008000 4335 “1008000 
8522 2008000 4829 1008000 
9911 2008000 8949 1008000 


(1040) 


- PAO CAMPECHE. 


" Chamiço, Filho & Silva leem para ven- 
F. der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
[736] 


LAS, eixos e pertentes para carrmagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes do mar- 


UEM quizer comprar uma propriedade de 


Mogadouro. 16 de maio de 1860. 
Ca falle na rua do Bomjardim n.º 591, 
OTA (920) 


moro dé [lalia, louça ingleza, etc. Georgo HI, 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. 


Com armazem de pianos, Cima do Mu 
ditado fabricante BRARD quo recebo directamento de sua fabrica, o que comprova pelo 
competente certificado por clle assignado que acompânha cada piano; Dem como de 
COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 


tro qualquer estabelecimento d'esta natureza 
dores. 


ro n.º 240, tem pianos do célebro e acre- 


possa oflerecer mais vantagens aos compra- 


E. MBUMANN &Cº 


COM ARMAZEM DE PIANOS. 


Praça de D. Pedro n.º 43. 


ONTINUAM a ter o seu estabelecimento bem sortido de pianos dos mais aceredita- 
dos authores inglezes, francezes, allemães e suissos. 


ERARD. — Unico: premiado com “a meda 


o na exposição de Pariz, om 1855, com a medalha de| 8 


sal sem Londres, om 1858, 
honra. ; 

BORD. — Premiado na exposição de Par 

SPREONER. — Pisnos de meza.de 3 co) 
sando com os pianos de cauda. 

DOERNER, — Pianos de meza tambem 


segurança de afinação. e de linda vista do exterior. 


- No mesmo armazem ha harmoninm ou 
logios e casas particulgres. 


lha de primeira: classo na exposição univer- 


iz coma medalha de 1.º classe. 
rdas de grande intensidado de voz, rivali- 


premiados, muito perísitos em construção, 


“orgãos, que podem servir para capellas, col- 


Os preços são os mais razoaveis, Tambem se recohbo em troço pianos usados. 


Na mesma cosa existe uma oflicina de 


noncertar. pianos, - (937) 


“ JMartins Pontes. 


ERNARDO Josó: Gonçalves responde ao 
B annuncio de Antonio José da: Costa Vei- 
ga, que conhedo perfeitamente a copacida- 
de do anbnciante, - por isso 'que já! em 
seu annuncio: dissera que Antonio Josévda 
Costa Veiga: queria fugir ao pagamento «de 
diversas: dividas:que-ao «annunciante devia. 

“Agora «acerescenta que isso não passade 
uma estrategia que; o mesmo iquerprocurar 
para, fugir no pagamento de diversas dividus 
que deve ao annunciante , assim como ndiver- 
sos que “o tem ajifizado, cujos litígios: estão 
pendentes. " 

Diz que seusbens' estão: desembaraça= 
dos; como; póde mostrar, e eupara esclare- 
cimento; publico: digo que não, porque: sus: 
citam-se «questões entro-Antonio José da Cos- 
ta: Veiga “e souijrmão: por fullecimento de 
seu pai, e está de posse de esses poucos bens 
por; uma leclaração: foitaspor si proprio, so- 
gundo consta na repartição de fazenda: em 
Villa Nova de Gaia, de cujos: bens; ainda 
não pagou decima. ' UE: 

Bernardo José Gonçalves. 


(1032) 


se hão-de arrematar 
perante ardirecção da ; mesma, companhia , 
no seu escriplorio rua dos Inglezes n.º 77, 
12 neções por falecimento dos accionistas 
os snrs. José Luiz Lopes Carneiro, e Manoel 


Porto 19 de maio de 1860 
- (1034) 


: Ee) 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares: terras de cultura e de; matto, e la- 
meiros, e com mais um: fdro-de-doze medi- 
das de milhão, sila noilugar” de Vaguim do 


*| Monte da, freguezia de Rio Tinto, falo com 


o. snr. Joaquim José de Souza e Silva. no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. ums ; (657) 


O dia 30'do corrente mez e anno, 


ça dos leilões, sita na rua do Al- 


tação de uma' ilha, com doze casinhas, sita 
na rua do Sol, pars onde tem os n.º 93 
a 96,.e para o lado do passeio-das: Fontai- 
nhas, tem duas moradas de casas de um 
andar, com um terreno para edificor outra 
propriedade, a cujas casas lhe pertence por 
este lado os n.º 40.9: 15, avaluado tudo 
livre “de encargosna “quantin de 3:9008700 
ts., isto por execução promovida por João 
de Pinho, desta cidade, contra Manoel. da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da exctução: Magalhães. 

A propriedade acima comprehende oito 
chãos e pagam de fóro à Santa Casa da Mi- 
sericordia 38900 rs. 

Porto 46 de maio de 1860. 

O procurador — José Antônio Gomes. 

(999). 


“ Na-rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha paraven- 
der feixesd'aço para mólas 
de"superior qualidade. 
; [4027] 
Nº dia 6 de junho proximo pelas 12 horas 
no Tribunal do Commercio desta cidade, 
se ha-de proceder á arrematação dos brigues 
«Machado 1.º» e «Alegro,» pertencentes á 
massa fallida de Bernardo José Machado, com 
todas as suas pertenças, constantes do inven- 
tario junto ao processo de fallencia. de que 
é escrivão Pacheco. 


O curador fiscal provisorio, 
* Henrique José Marques. 
4 033) 


ANNUNCIOS MARITIMOS: 


COMPANHIA | 


RAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL, = sahirá im- 
preterivelmento de 
Lisboa no 1.º de 
“Junho proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
para os portos de 


j 
1 


) 


y) 


HIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agento Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
- Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devondo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,0 da Ma- 
deira a 9 o 23 de cada mez. 
REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
1.º camara 
us Do Ré. De Prôa 
Pernambuco 1108000 1008000 
Bahia 1208000 “1078000 
Rio de Janeiro. - 1558000 1258000 
Esta companhia toma passagens a serem 
pagas o todo. ou parte nos diversos. portos 
do Brazil, conforme as condicções e ajustes 
que se fizerem com os agentes. [1025] 


“Para Liverpool. 
q O vapor inglez = CINTRA, 


NX 


| 


Lloyd, sahirá com brevi- 
& dade, : 


Consignatario A, Miller & C,?, rua Novo 
dos Inglezes:n.º 73. (943) 


Para Barcellona. 
O brigue escuna =BALBINA, = 


a! ; recoberá alguma carga, 
Dirigir-so a Felix Paes de 
MPonres (i'm (1054) 


por 9 horas da manhã, na pra-| +: 


mada n.º (6, se ha-de proceder nã arrema-| tm 


PERNAMBUCO, BA- 


= commandante H. W.|2 


Compagnie des ser 
Messageries 
t 


espera 


Pom frete e passagens tracfa-se : 
. Em Lisboa, com o agente da companhia 
No Porto, com J. B. DECASTRO & C. 


CARREIRA DO BRAZIL 


2, 49, rua da Rebolleira. 


ces mar 
Impériales 


Para os portos de S. Vicente; Pernambuco, Bahia é Rio de «Janeiro, . sahirá depois 
de poucr demora em; Lisboa, o vapor ==GUIENNE, = comniandante  Enout, .que- alli se 


no dia 27 do corrente mez de maio 


E. DUBRUX— 4, rua da Prata, 


(1024) 


Para Londres. 

O vapor inglez=IBERIA, 
== commandante: Robert 
Kavalaugh, esperá-se de 
volta para sabir outra vez 
para Londres até o dia 10 


Is 


de junho. 


os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior & 
C.º ou convAlexandresMiller & €.º, rua dos 
Inglezes mº 73.0 o A (1046) 
Para Londres. 

po O vapor inglez = 

SP STELLA, — espera- 
"so em poucos dias 


de Cadiz, e recebe 
carga e passageiros 


para Londres. 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a A. Miller & C.?, rua Nova 
dos Inglezes. n.º. 73. cos (1048) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.' London, sa- 
hirá sabbado 26 do 
corrente, ás 3 horas 


da tarde. =4 t 1 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 

aquemsedeve dirigir quem: quizer carregar 

ou hir de passagem , “assim como “ao vsnr; 


º 5a. 

7 (1010) 
Para Londres, New-Lastle 
e Sunderland 
O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma! 
carga, para os dous ullimos 


portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade-de man- 


Carlos Corverley, rua-dos Inglezesn. 


E dar carregar os vinhos para 
os mesmos » bordo. - (941) 


“Para Londres. 


gb O brigue inglez= ADVENTURE=" 


a sahir com brevidade. 
(942) 


Para Bristol e Gloster, . 


did A escuna ingleza => ALARME, = 


Os snrs.- carregadores terão a 

bondade de mandar os: vinhos, 

para: Gloster, a bordo. [944] 
Para Cork &. Dublin 

A escuna ingleza =OPORTO, = 

bb capitão Laurence Wooloughan, 

tem a maior parte da carga prom- 

pla. [945] 
E sahe com toda a brevidade, 

+ : (946) 

Para Hull 

(Tocando em algum porto do Canal que seja 

conveniente para os carregadores). 


id O — WOODVILLE — estará “aqui 


de volta: brevemente. 
Ellerby: and Mason, Hull. 

Consignatarios A. Miller «&C.º, rua dos 

Nova Inglozes n.º 78. 947) 


Para Pernambuco. 


“Vai sahir com muita brevida- 
do o muito veleiro Drigue 
= AMALIA 4.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
só de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou; chir; de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 

) (842) 


Para 0 Rio Grande do Sul 


did A barca = PAQUETE DO RIO| 


GRANDE, = clossaificada em 1.2 
classe, capitão Bento José do Al- 

meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. “e 
Ainda recebe alguma carga minda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes ofierece bons commodos 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Toipas n.º 14, — [983] 


Para 0 Rio de Janeiro. 
à veleira galera = NOVA SUBTIL 
==sohirá no dia 25 de maio. 
Para passageiros tracta-se com 
João Eduardo dos Santos & C.?, na Praia 
de Miragaya n.º 77. (563) 


Para Genova por Barcelona 


(O novo palhabole=PRINCIPIO— 
o qual regressará a este porto; 


Para Leith 
À escuna = MARIANNE — tom a 
moior parte da carga prompta à 


Para carga e, passageiros tracta-se com |-- 


EO 


Para S. Petersburgo. 

(Á CIDADE.) 
A escuna ingleza =>MARK THAT, 
= classHicada no Lloyds AÍ, ca- 
pilão Georgo Drury. | “(en 


Para Stoekolmo, 

A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no. Lloyds 
41, capitão John Palterson, sahe 
com toda a brevidade. o 


[758] 
» Para S, Petersburgo. 
A “escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, =classificada no Lloyds 5,6 
e de 96, toneladas, capitão JF. 
F, Brandt, sabirá com. brevidade. (815) 


Para New-York. 
3 Opalhabote=NEREO, = de 163 
tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, à sahir com' brevidade. 

“(816) 


Para Londres. 


À escuna ingleza="MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
sahe com toda a brevidade, 

R [914] 


ih 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza==ESTREMADU- 
RA, == de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds Al, capilão Wil- 

(975) 


e Gloster. 
A escuna iuglezi 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
Ai, capitão Daniel Senkins. 

ia Bh negitotr nem (976) 


liam Cook, 


Para Bristol 


2036 


Para: Londres 


A escuna ingleza =GLUNEE = 
vidade. 


no Lloyds e de 120 toneladas cap 
tão Shetliff, sahe com toda a bre- 

, Consignatario Carlos Coverley. rua Nova. 
dos Inglezes n.º 15. (1050) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir imprelerivelmente.no dia 


Fay 31 de maio o palacho= ERME- 


LINDA =de 1.º classe 6 forra- 
do de cobre, copitãoSampaio: 
recobe: sómente: 50 passageiros a pagar nesta 
ou naquella praça, para os quaes tem bons: 
commodos ; e offarece bom tractamento. Ain— 
da recebe algumas mindezas de carga. 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Novo de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. 1682] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =SOPHIA,==capitão Dio- 
go Harris Alvarenga, sahirá coma 
muita brevidade. Tem excellen- 
tes commmodos para passageiros erecebe al- 


guma carga. 
Caixa Joaquim José da Silya Junior, na 
rua da Esperança n.º 2, 
[828] 

Para a Bahia. 

Tem de sahir com pouca deinora 
Fay o brigue="'TROVADOR;=recebe 

ela-se com Soares Irmão, rua das: 
Hortas n.º 138. “ (987); 
Para o Rio Grande do Sul! 

classe, capitão Nunes, a chegar: 

do Rio Grande do Sul, voltarái 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou-- 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos. 
aos quaes offereco excelentes commodas e: 
tractamento, tracta-se com-Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo: n:º 


Precisa de facultativo. 
carga e; conduz passageiros, tra- 
gb A barca == ALLIANÇA, = do 41% 
Para o resto da carga é passageiros: 
36 (786); 


Para Pernambuco. 


1 O brigue= PROMPTIDÃO 2.º, 
D de 1.º classe e marcha, vai sa- 

hir com muita brevidade. Recebe: 
carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes tem” bom tractamen- 
to o excellentes commodos.-Tracta-se com: 
m Antonio dos Santos «Andrade, .rua: 

da 


L T MM 


Pedro n.º 16. 
Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a galkota” 
hollandeza=GOEDE, BEDOELING 
=capifão L. F. Nevels. 
“vonsignatario Eduard, Kebe & C.º 
Taipas n.º 6. (896) 


para carga hida ou volta Lracta- 
se com, os despachantes Gomes 
Lima & 0," Cima do: Muro n.º 453 a 155. 

- [971] 


=D" DDD 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO; 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


